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RESUMO 

PAGANI, E. C. S. Energias renováveis: a terminologia da biomassa em português 

brasileiro e sua variação intralinguística. 2017. 141f. Orientador: Prof. Dr. Manoel 

Messias Alves da Silva. Dissertação (Mestrado em Letras: Estudos Linguísticos). — 

Programa de Pós­Graduação em Letras, Universidade Estadual de Maringá. Maringá, 

2017. 

 

Os avanços tecnológicos têm permitido a ampliação de conhecimentos e técnicas para a 

geração e distribuição de energias. Aliada à preocupação para desenvolver novas formas 

sustentáveis para compor a matriz energética nacional e mundial, a área de especialidade 

das energias renováveis ganha espaço em discussões e pesquisas no mundo globalizado. A 

contribuição da área de Letras nesta questão está ligada à Terminologia, pois esta se 

constitui em uma subárea das ciências do léxico, apresentando uma vertente teórica e outra 

aplicada. Os estudos terminológicos reúnem tanto a descrição dos termos quanto o 

conjunto de diretrizes metodológicas para o tratamento dessas unidades com seus produtos 

terminográficos, como glossários e dicionários. Essa foi a motivação para organizar um 

corpus de base textual em Português Brasileiro (PB) formado por normas, teses e 

dissertações referentes à energia da biomassa, uma subárea das energias renováveis. As 

justificativas para a escolha dessa subárea do conhecimento foram sua importância 

econômica e social no Brasil e no mundo e sua terminologia ainda não sistematizada. No 

corpus constituído por mais de quatorze milhões de palavras­ocorrências (tokens) e cinco 

milhões de types, foram selecionados 438 candidatos a termos representativos dessa 

subárea com ajuda do especialista, das quais 55 foram recolhidos para a análise com o 

objetivo de verificar se os parâmetros conhecidos pela literatura quanto ao tema variação 

intralinguística poderiam ser identificados nessa nomenclatura apresentada. Partindo dos 

princípios teóricos e metodológicos da Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) e da 

variação com seus tipos e causas, os resultados permitiram afirmar que os termos 

apresentaram características já descritas pelos pesquisadores consultados e que, portanto, 

são apresentadas essas variações neste trabalho que pode ser de fundamental importância 

para consulentes e tradutores.  

Palavras­chave: Biomassa. Dicionário Terminológico. Energia Renovável. Termo. 

Variação Terminológica.  



 
 

ABSTRACT 

PAGANI, E. C.S. Renewable energy: the terminology of biomass in Brazilian 

Portuguese and its variation intralinguistic. 2017. 141f. Advisor: Prof. Dr. Manoel 

Messias Alves da Silva. Master Thesis (Master Degree in Language Arts). Post Graduate 

Program in Language Arts ­ State University of Maringá. Maringá­PR, 2017. 

 

The technological advances have an extension of knowledge and techniques for the 

generation and distribution of energies. Combined with the concern to develop new 

sustainable forms for a national and global energy matrix, an area of specialization for 

renewable energies gains space in discussions and research in the globalized world. The 

contribution of the area of Letters in question is linked to Terminology, since it is 

constituted in a subarea of the sciences of the lexicon, presenting a theory and another 

applied. The terminology studies bring together both a description of specialized units of 

knowledge (UCEs or terms) and the set of methodological guidelines for the treatment of 

units with their terminological products, such as glossaries and dictionaries. This was a 

motivation to organize a corpus of textual bases in Brazilian Portuguese (PB) formed by 

norms, theses and dissertations referring to biomass energy, a subarea of renewable 

energies. As justifications for a test of this subarea of knowledge for its economic and 

social economy in Brazil and in the world and its terminology still not systematized. With 

no corpus consisting of more than 14 million occurrence­ words tokens and 5 million 

types, 438 applications for representative terms from this subarea were selected with the 

help of experts, 55 of which were collected for analysis to verify that the known 

parameters. By literature on the topic intralinguistic variation was identified in this 

nomenclature presented. Starting from the theoretical and methodological principles of the 

Communicative Terminology Theory (TCT) and the variation with its types and causes, 

the results showed that the terms are presented and are presented. Be of fundamental 

importance to consultants and translators. 

Keywords: Biomass. Dictionary Terminology. Renewable energy. Change Terminology. 

Terms. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

 

I.1. INTRODUÇÃO 

Os avanços tecnológicos têm permitido a ampliação e descoberta de 

conhecimentos e técnicas para a geração e distribuição de energias não fósseis. Aliada à 

preocupação para desenvolver novas formas sustentáveis para compor a matriz 

energética nacional e mundial, as energias renováveis ganham espaços para discussões e 

pesquisas no mundo globalizado. Assim, se constituem novas áreas do conhecimento 

que nem sempre estão organizadas linguisticamente face aos aspectos de usos dos 

termos especializados. E nesse entremeio, nova área do conhecimento e usos 

linguísticos dos termos, é que a terminologia pode contribuir significativamente para a 

área em desenvolvimento: produzir dicionários especializados para auxiliar o 

desenvolvimento, organização e avanço dos estudos na área sistematizada.  

Esta dissertação tem por objetivo inventariar, descrever e propor uma parte do 

Dicionário terminológico da biomassa, doravante DTEB, subárea pertencente à área das 

energias renováveis. A biomassa é obtida durante a transformação de produtos de 

origem animal ou vegetal, criando os chamados biocombustíveis, como o biogás, o 

bioálcool e o biodiesel. Diz­se subárea da energia renovável porque a produção de 

energia a partir dos rejeitos biológicos de plantas e animais não é a única forma de se 

produzir energia natural renovável, como se constatará no desenvolvimento deste 

trabalho. 

Também deve ficar claro que esse interesse não é inédito. A Rede Panlatina de 

Terminologia (Realiter), por exemplo, apresentou em 2014 o Léxico panlatino de 

biocombustíveis. Este léxico foi elaborado no seio da Realiter sob a coordenação do 

Departamento de Tradução do governo do Canadá. Ainda que não seja exaustiva, a 

nomenclatura desta obra é um reflexo dos conhecimentos acumulados até à data nesta 

subárea, incluindo igualmente a terminologia de áreas como a química orgânica, os 

produtos florestais, a agricultura e o meio ambiente. 

O léxico apresentado pela Realiter partiu das nomenclaturas francesas e inglesas 

que foram extraídas de documentos técnicos e de monografias. Ela contém um pouco 

mais de 300 entradas que servem de tronco comum à publicação. Os parceiros foram 
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convidados a comentar as entradas do léxico e fornecerem os equivalentes apropriados 

nas suas línguas respectivas, a saber: o catalão, o espanhol, o galego, o italiano, o 

português e o romeno. 

Em relação à língua portuguesa, a responsabilidade ficou a cargo, no Português 

Europeu (PE), do Prof. Dr. Manuel Célio Conceição, da Faculdade de Ciências 

Humanas e Sociais da Universidade do Algarves. No Português Brasileiro (PB), da 

Profa. Dra. Gladis Maria de Barcellos Almeida, do Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Terminologia (GETerm), da Universidade Federal de São Carlos. 

A energia renovável da biomassa está em crescente utilização nas áreas 

industriais no Brasil. Independente do setor de atuação da indústria, é possível instaurar 

um processo de extração de energia por meio da biomassa. Este leque de possibilidades 

somado aos benefícios gerados pela implantação dos processos de extração e produção 

dessa energia, como a preservação ambiental e a diminuição nos custos de energia 

elétrica, tem motivado sua expansão.  

A partir deste contínuo crescimento, foi possível perceber no Brasil a 

preocupação com os estudos desta energia renovável nas academias. Há cerca de 640 

teses e dissertações cadastradas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT)1 

voltadas para o estudo da energia renovável da biomassa.  

Neste crescente interesse pelo estudo da biomassa é que este trabalho se 

justifica, pois se ocupa em apresentar possíveis candidatos para compor a terminologia 

da biomassa, analisar e também estabelecer possíveis fatores que motivam as variações 

terminológicas identificadas entre os diversos processos de extração da energia 

renovável. Para tanto, foram analisadas, com ajuda do programa computacional Unitex 

3.0, as recorrências e usos dos termos presentes nestas teses e dissertações que 

apresentaram no título do trabalho a denominação biomassa, pesquisadas no banco de 

teses e dissertações do IBICT. 

Tomar como ponto de partida de pesquisa terminológica as dissertações e teses 

acadêmicas é importante porque é possível, a partir delas, reunir informações da 

literatura científica acerca da área ou subárea e, principalmente, oportunizar a 

verificação de termos designativos de seu entorno e, a partir disto, analisar sua variação 

                                                             
1 Apurado no site <http://bdtd.ibict.br/vufind/> no período de junho de 2016.  
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nos mesmos processos, independentemente do insumo utilizado para a geração dessa 

energia. 

É importante salientar, também, que a pesquisa se insere em um projeto maior, 

intitulado Dicionário terminológico das energias renováveis (DITER), desenvolvido no 

Grupo de Pesquisa: Núcleo de pesquisa em léxico geral e especializado do português 

contemporâneo (NUTERM), disponível em <www.dlp.uem.br/nuterm>, e credenciado 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) cujo link 

<http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhepesq.jsp?pesq=7792291599543020> 

poderá fornecer mais informações. 

Não é o primeiro projeto desse Grupo de Pesquisa, obviamente. O coordenador 

do Nuterm inaugurou essa perspectiva de Descrição Linguística no PLE e desde 2006 

vem contribuindo com orientações de projetos terminológicos como os citados a seguir, 

já encerrados ou em andamento: 1. Cristiane de Melo Aranda com o Glossário 

terminológico da inteligência emocional de 2010; 2. Gelson Martins de Souza com O 

campo lexical da salvação: análise comparativa de quatro obras lexicográficas de 

2011; 3. Isael Simão com a Proposta de um dicionário terminológico bilíngue 

português brasileiro - espanhol americano da medicina veterinária: animais de grande 

porte de 2012; 4. Daiane Karla Correia Jodar com A equivalência interlinguística entre 

o português brasileiro - espanhol europeu na terminologia da energia eólica de 2013; 

5. Priscilla Teixeira Mamus com o Dicionário terminológico da inclusão social das 

pessoas com deficiências de 2013; 7. Daiane Karla Correia Jodar com o Dicionário 

terminológico bilíngue português brasileiro - espanhol americano da energia eólica e 

sua variação interlinguística de 2014; 8. Fernanda Callefi Panichella com Energias 

renováveis: proposta de dicionário terminológico em português brasileiro da energia 

hidráulica e seus aspectos fraseoterminológicos de 2015; 9. Pedro Antônio Gomes de 

Melo com O léxico toponímico alagoano: formação, descrição e funcionamento dos 

nomes de localidades do Estado de Alagoas de 2016; 10. Cristina Aparecida Camargo 

com Energias renováveis: a terminologia da energia solar fotovoltaica em português 

brasileiro e seus aspectos fraseoterminológicos de 2016. Isso apenas para mencionar as 

dissertações e teses, sem menção aos trabalhos de iniciação científica. 
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Essa proposta ora apresentada se insere nessa perspectiva e se preocupa, 

portanto, em sistematizar a terminologia 2  da área de conhecimento das energias 

renováveis, especificamente a energia da biomassa, visto que até o momento não se 

conhece um produto dicionarístico exaustivo que possa dar conta dessa demanda. 

Pode­se ainda fomentar que este proposto é um trabalho linguístico do campo 

dos estudos terminológicos, no qual é apresentado a Teoria Geral da Terminologia 

(TGT), a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT), a Linguística de Corpus e os 

tipos e causas das variações em terminologia apontadas por Freixa (2002), no intuito de 

linguisticamente contribuir com a área de especialidade das energias renováveis. 

 

I.2. OBJETIVOS 

I.2.1. Objetivo geral 

 Apresentar parte do Dicionário terminológico da energia da biomassa, 

evidenciando as variações intralinguísticas dos termos. 

 

I.2.2. Objetivos específicos 

 Descrever os termos que compõem a terminologia da subárea da biomassa 

pertencente à área das energias renováveis identificados na manipulação de um 

corpus in vivo; 

 Apresentar e analisar os possíveis fatores que motivaram os tipos e as causas das 

variações terminológicas intralinguísticas da biomassa; 

 Apresentar alguns dos contextos de usos dos termos e classificar os termos que 

apresentarem variações. 

 

I.2.3. Dicionário da biomassa: projeto terminológico 

Ainda como parte deste capítulo, vale introduzir a perspectiva deste trabalho. 

Como início, é importante lembrar que a manutenção e convenção da comunicação em 

uma área específica do conhecimento são preocupações dos terminólogos. O estudo da 

                                                             
2 Com o sentido de conjunto de termos, terminologia é grafada com t minúsculo; com T maiúsculo, 
quando referida como campo de estudo ou disciplina. 
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Terminologia ocupa­se com o trato dos termos provenientes e circulares em 

determinadas áreas do conhecimento. Junte­se a isso o crescente avanço tecnológico e 

os estudos científicos acadêmicos que propiciam descrições dessas áreas específicas do 

conhecimento. Surge, então, a necessidade de estruturação, convenção e registro 

linguístico destas áreas e subáreas.  

Neste cenário de avanços, o Mercado Comum do Sul (Mercosul), organização 

que reúne os países do sul da América do Sul em um comum acordo de transições 

mercantis, divulgou por meio do Conselho do Mercado Comum o Edital 

MERCOSUL/CMC/DEC. Nº 03/08, que apresenta o Programa­Quadro de Ciência, 

Tecnologia e Inovação do MERCOSUL para o período de 2008­2012 – prorrogado e 

ampliado o conteúdo pelo Edital MERCOSUL/CMC/CDEC Nº 44/14 e Programa­

Quadro de Ciência, Tecnologia e Inovação do MERCOSUL para o Período 2015­2019, 

no intuito de fortalecer, oferecer, ampliar as oportunidades de colaboração científica e 

tecnológica entre os Estados Partes.  

Dos eixos apresentados no documento supracitado, o Grupo Nuterm propôs a 

elaboração do Dicionário terminológico das energias renováveis (DITER) para compor 

e colaborar linguisticamente da composição do eixo “Energias avançadas, alternativas, 

hidrocarbonetos, hidráulica, nuclear e biomassa”. O Grupo Nuterm, organizado e 

orientado pelo Prof. Dr. Manoel Messias Alves da Silva, trabalha para a composição de 

dicionários na área específica das energias renováveis. Até o momento da produção 

deste trabalho, estão sendo elaborados dicionários da energia eólica, energia hidráulica, 

energia solar fotovoltaica e neste trabalho, a energia da biomassa. Ainda restam 

produtos dicionarísticos para a energia geotérmica, energia do hidrogênio e energia 

maremotriz para completarem o quadro de todas as energias renováveis. 

Para o trato com a energia da biomassa, o projeto de estudo organiza­se nos 

processos divididos em (i) organização da área, (ii) estrutura dos termos, (iii) candidatos 

a termos ; (iv) versão digital, representado na Figura 1.  

 



Figura 1: Estrutura do projeto. 
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CAPÍTULO II – ÁREA DE ESPECIALIDADE 

 

II.1.TEMA: A ENERGIA RENOVÁVEL DA BIOMASSA 

Países considerados desenvolvidos estão em busca de novas fontes de energias 

que sejam sustentáveis, com menor custo e que causem menos impacto ao meio 

ambiente. Uma das causas é que as atuais fontes de energias que predominam como 

força matriz energética está há algum tempo sendo discutidas em âmbito internacional. 

A preocupação com a busca de fontes energéticas que movimentarão o mundo, em 

poucos séculos, ou décadas, evidencia­se nas atuais fontes que podem e estão em risco 

de se extinguirem em alguns anos. As atuais forças energéticas que dominam os 

mercados internacionais, como os combustíveis fósseis e os gases naturais, são 

insustentáveis e estão condenadas à escassez. 

Os custos dessas fontes de energias também não estão vantajosos no mercado. A 

cada ano o barril do petróleo está em assumida ascensão. As raras baixas nos preços, em 

suma, são reflexos de políticas paliativas e sazonais para aquecer o mercado, porém o 

real custo de extração, transporte e refinaria do produto, mesmo com as novas 

tecnologias na tentativa de baratear os custos, têm se solidificado e encarecido o 

resultado.  

Outro motivo que ratifica a busca por outros meios de produção de energias é os 

altos impactos ambientais das atuais fontes energéticas dominantes. As atuais fontes 

energéticas são prejudiciais a curto, médio e em longo prazo para o meio ambiente e a 

vida na terra. Por exemplo, a liberação de gás carbônico (CO2) na extração de petróleo 

fortalece o efeito estufa e resulta no aquecimento terrestre e a devastação de 

ecossistemas na extração de gases naturais desertifica áreas verdes que deveriam 

produzir oxigênio (O2) e manter a vida no planeta.  

A busca por fontes de energias renováveis está sendo observada como meio para 

redução dos impactos ambientais e, assim, a sustentação da vida no planeta. Segundo 

Rosillo­Calle, Bajay e Rohthman (2005), 

[...] Precisamos usar fontes de energia menos poluentes e tecnologias 
sustentáveis, criar um sistema econômico sustentável, que possa 
satisfazer nossas necessidades atuais e futuras e, ao mesmo tempo, 
assegurar um futuro ambiental e ecologicamente sustentável e justo. 
(ROSILLO­CALLE, BAJAY E ROHTHMAN, 2005, p. 22) 
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Na busca por produzir e usar fontes de energias menos poluentes e mais 

sustentáveis, é possível perceber um avanço nas tecnologias e estudos direcionados à 

produção de energias que não utilizam combustíveis fósseis ou gases naturais. Pode­se 

observar, neste ínterim, o retorno dos estudos e avanços tecnológicos da biomassa como 

fonte de energia.  

A biomassa apresenta­se como recurso significativo, pois a característica 

renovável das fontes da biomassa, os resíduos, possibilita a concorrência com as demais 

energias comerciais e as que estão em crescente expansão. Mesmo entre as renováveis, 

a biomassa tem se mostrado como quociente de problemas que operam em áreas sociais, 

como a solução para os resíduos sólidos urbanos, resíduos dos animais e resíduos 

agrícolas.  

Países considerados desenvolvidos, cujos componentes dominantes na matriz 

energética são derivadas do petróleo e gás natural, são vetores essenciais para a criação 

de sistemas sustentáveis e adoção de energias renováveis. Como são fortes operadores 

mundiais, os países desenvolvidos são determinantes para a expansão, aplicação e 

comercialização de fontes sustentáveis. 

As tecnologias modernas desenvolvidas para a extração de energia por meio da 

biomassa desempenham papel importante para o crescimento em todo o mundo, pois o 

uso da biomassa como componente na matriz energética pode causar impactos 

ambientais e socioeconômicos benéficos e eficazes (ROSILLO­CALLE; 

BAJAY;ROHTHMAN, 2005).  

O recurso da biomassa para a produção de energia não é inédito do século XXI. 

Antes da formação e urbanização dos grandes centros, a biomassa já esteve no auge da 

produção de energia. Segundo Cortez, Lora e Ayarza (2008), há quase um século a 

biomassa começou a perder a liderança na produção de energia para o uso do carvão e, 

após isto, houve o crescimento do uso do petróleo e do gás natural e isso fez com que a 

biomassa fosse reduzida a valores irrisórios de produção de energia, ficando limitadas 

às regiões agrícolas.  

Com os crescentes danos ao meio ambiente e as constantes ameaças de se 

extinguir, os usos do carvão, petróleo e combustíveis fósseis estão dando margem a um 

ressurgimento da biomassa. Os países desenvolvidos que observavam apenas os 

combustíveis comerciais, gás natural e petróleo, estão dando margem para a 
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participação da biomassa nas matrizes energéticas, por exemplo. O que representa a 

razão desta mudança “é a necessidade de redução do uso de derivados do petróleo e, 

consequentemente, a dependência energética desses países em relação aos países 

exportadores de petróleo” (CORTEZ; LORA; AYARZA, 2008, p. 15). 

Considerada também como um meio para diminuir os impactos na natureza por 

causa da extração dos recursos naturais não renováveis, como a redução dos gases que 

geram o efeito estufa, a energia da biomassa pode ser extraída de resíduos urbanos que 

estabelecem problemas sociais, como o lixo e o gás metano.  

A biomassa pode ser caracterizada como uma fonte de energia renovável que se 

origina de diversos resíduos. Dentre as energias renováveis desenvolvidas para serem 

comercializadas, a biomassa é processada em tecnologias eficazes e possui a 

“flexibilidade de suprir energéticos tanto para a produção de energia elétrica quanto 

para mover o setor de transportes” (CORTEZ; LORA; AYARZA, 2008, p. 15). Por 

meio dos resíduos urbanos, como os resíduos provindos de animais, vegetais, industriais 

e florestais, a biomassa requer diversas tecnologias para o processamento e 

transformação de energia.  

Conhecida também como biocombustível de segunda geração, a biomassa é, 

muitas vezes, “a principal fonte de energia em países em desenvolvimento” (ROSILLO­

CALLE; BAJAY; ROHTHMAN, 2005, p. 22). As razões que conduzem a essa 

utilização da biomassa como principal fonte de energia varia de acordo com os fatores 

ambientais e socioeconômicos. É certo afirmar que a importância da biomassa para a 

produção da energia está em desenvolvimento visto os crescentes usos a ponto de se 

apresentar como elemento importante na matriz energética desses países. 

Diferentemente do pensamento que ocorreu sobre a biomasa, de que ela é o 

combustível dos pobres devido a ser uma energia de cunho primitivo e chega a 

representar cerca de 90% da produção de energias em alguns países em 

desenvolvimento, como na Tanzânia, a mesma está oportunizando a produção 

responsável de energia bem como a independência de países exportadores das energias 

não renováveis (ROSILLO­CALLE; BAJAY; ROHTHMAN, 2005). 
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II.1.1. A biomassa no Brasil 

A produção de energia da biomassa como fonte para a matriz energética 

nacional, após ficar um período estagnado, tornou a ser foco de pesquisas e estudos nos 

diversos países. O Brasil, neste cenário de ressurgimento, é pioneiro nas pesquisas desta 

fonte energética, principalmente na transformação de resíduos da cana­de­açúcar em 

energia. Segundo Rosillo­Calle, Bajay e Rohthman (2005, p. 48), o Brasil é “o oitavo 

país mais industrializado do mundo, 21% da energia é produzida a partir de biomassa na 

forma de etanol, carvão vegetal e lenha, usados nos transportes e nos setores industrial, 

comercial e residencial”.  

A Resenha Energética 20163 aponta que a oferta de bioenergia (nome genérico 

para as diversas formas de produção de biomassa) em 2015 foi de um montante 

correspondente a 28,9% da matriz energética brasileira, aumento de 4,71% em relação 

aos 27,6% do ano de 2014. O bagaço e o etanol da cana­de­açúcar apresentaram 58,7% 

da bioenergia e por 16,9% da matriz energética. A lenha indicou 28,4% da bioenergia e 

8,2% da matriz. Já as demais bioenergias, como a lixívia, os resíduos de madeira e da 

agroindústria e biodiesel ocuparam 14,3% da bioenergia e 4,1% da matriz.  

O último Balanço Energético Nacional, de 2015 sobre ano base de 2014, 

apresentou que a biomassa representou 7,3%, ocupando o terceiro lugar na produção de 

energia, ficando atrás da energia hidráulica, com 65,2%, e gás natural, com 13,0%.  

                                                             
3A Resenha Energética é um documento oficial elaborado pelo Ministério de Minas e Energia (MME) no 
qual divulga informações acerca de energia referente ao ano cível posterior ao da edição do documento.  

Figura 2: Oferta interna de energia elétrica por fonte. 
Fonte: Análise Energética e Dados Agregados, 2015. 



 

A tendência dos próximos anos para a

desenvolver­se ainda mais. O Plano Nacional de Energia 2030

Brasil apresenta grande potencial para a produção, dada a diversidade e produção 

nacional. Essa diversidade é estabelecida pelos resíduos vegetais, que 

das maiores produções agrícolas no Brasil, ou seja, 

milho, etc., os resíduos animais seguidos dos resíduos industriais, florestais e sólidos 

urbanos. 

 

II.1.2. O funcionamento da produção de energia pela

Para a produção da 

necessários resíduos. Os resíduos são as fontes que movimentam o processo produtivo 

da energia por meio de aparelhagem destinada especificamente a cada resíduo. Os 

resíduos são agrupados por meio de suas características em vegetais não

vegetais lenhosos, resíduos orgânicos e biofluidos, como apresentado no esquema 

abaixo:  

Figura 3: Fontes da biomassa. 
Fonte: Cortez, Lora e Ayarza (2008). 

                                                            
4 Documento oficial elaborado pelo Ministério de Minas
objetivos e métodos para o desenvolvimento da energia nacional no decurso até 2030. 
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Para a produção da energia por meio da transformação da biomossa

resíduos. Os resíduos são as fontes que movimentam o processo produtivo 

da energia por meio de aparelhagem destinada especificamente a cada resíduo. Os 

resíduos são agrupados por meio de suas características em vegetais não

síduos orgânicos e biofluidos, como apresentado no esquema 

                     
Documento oficial elaborado pelo Ministério de Minas e Energia (MME) que apresenta as metas, 

objetivos e métodos para o desenvolvimento da energia nacional no decurso até 2030.  
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Segundo Cortez, Lora e Ayarza (2008, p. 17), “a principal fonte para gerar 

energia da biomassa está nos resíduos”. Podem ser classificados a partir da origem em 

resíduos vegetais, resíduos sólidos urbanos, resíduos industriais, resíduos animais e 

resíduos florestais. Cada resíduo demanda um processo diferente de conversão. Por 

exemplo, a produção de biomassa para energias destinadas ao transporte é diferente da 

conversão para a eletricidade. 

Os resíduos vegetais são os resultantes das atividades agrícolas. A colheita das 

atividades agrícolas deixa resíduos remanescentes que, anteriormente, eram descartados 

com quase proveito nenhum. A partir da ampliação do uso da biomassa, esses resíduos 

voltam para o ciclo produtivo. No Brasil, os resíduos da cana­de­açúcar, arroz, café, 

mandioca, milho, soja, mamona e algodão são os mais comuns e volumosos dada à 

condição de produtor agrícola desses vegetais. 

Os resíduos sólidos urbanos são os provenientes dos domicílios e comércios. São 

os lixos gerados no cotidiano das residências e entidades comerciais. O lixo configura­

se como um problema social por causa da quantidade gerada e o destino dado a ele. Por 

meio da transformação da biomassa, é possível reduzir esse problema social destinando 

o lixo para a cadeia produtiva de energia e diminuindo os aterros sanitários.  

Os resíduos industriais são os gerados a partir de indústrias de vários setores, 

desde beneficiamento de produtos agrícolas e florestais até as indústrias siderúrgicas. A 

conversão é realizada por meio da queima dos resíduos e usado o vapor para mover as 

máquinas que geram energia elétrica ou produção de componentes intermediários dos 

produtos finais. 

Podem ser considerados resíduos os excrementos provenientes das criações. 

Cortez, Lora e Ayarza (2008, p. 23) apontam que “essa produção de excrementos varia 

de acordo com as práticas culturais, pois, no caso de criações em confinamento, o curso 

e a viabilidade da coleta são grandemente melhorados”. As criações mais relevantes no 

Brasil, e que justifica o aproveitamento dos excrementos, são os bovinos, suínos, 

caprinos e ovinos.  

Os resíduos florestais, por fim, são as sobras das coletas da madeira, 

independente se são de florestas naturais ou reflorestadas. O processamento da madeira 

gera serragens e aparas que resultam no aumento do montante das fontes e as indústrias 



27 

de papel e celulose, que também são somadas aos resíduos florestais, fornecem destino 

aos resíduos.  

A principal forma de uso dos resíduos para a conversão da biomassa no Brasil, 

em suma, é por meio da queimada dos resíduos. Os resíduos agrícolas e florestais são 

queimados em caldeira e o calor e vapor liberados deste processo são usados para 

movimentar geradores. A Figura 4 ilustra brevemente dois processos comuns da 

produção de energia pela biomassa a partir da cana­de­açúcar na qual os resíduos que 

outrora eram descartados voltam ao processo produtivo, formencendo energia. 

 

 

Na etapa 1, a cana­de­açúcar entra na moenda que separa o líquido do sólido. O 

líquido e o caldo vão para tonéis de produção de etanol ou açúcar, nos quais encerra os 

processos de produção. Já o resíduo sólido, o bagaço, não é descartado,mas 

encaminhado para queima no forno. A partir do forno, esquenta as caldeiras e move as 

turbinas aclopado com geradores de energia elétrica e, por fim, nas redes de 

distribuição.  

Outro processo usual para a produção de energia de biomassa é a gaseificação. 

Na gaseificação, os resíduos que liberam alto teor de gás são processados para retirar os 

Figura 4: Ciclo produtivo da cana-de-açúcar. 
Fonte: Revista Galileu. Disponível em: <http://revistagalileu.globo.com/Revista>. Acesso em: 06 set. 2016. 
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gases. São resíduos glutinosos e úmidos, principalmente dejetos animais e espécies de 

vegetais em putrefação.  

São muitos os processos de produzir a energia a partir da biomassa. Podem 

variar desde os métodos empregados até os tipos de resíduos utilizados. Tendo em vista 

que é uma das primeiras formas conhecidas pela sociedade para a produção de energia, 

a biomassa tem diversas maneiras de extração e está, ainda, em constante expansão em 

pesquisas e usos. É o que demonstra a Figura 5: 

 

 

Figura 5: Tipos de produção de energia a partir da biomassa. 
Disponível em: <http://www2.aneel.gov.br/aplicacoes/atlas/biomassa/5_3.htm>. Acesso em: 07 set. 2016. 
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CAPÍTULO III –FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

III.1. A TERMINOLOGIA 

Este capítulo é imprescindível para a compreensão das energias renováveis e 

especificamente da energia da biomassa. Seu objetivo é contextualizar em que aspectos 

a teoria linguística pode contribuir para a sistematização de uma determinada área ou 

subárea do conhecimento humano acumulado. 

Neste aspecto, é importante frisar que se está diante das ciências do léxico. Ela 

contribui com algumas subáreas, como a Lexicologia e a Lexicografia. No entanto, 

como se está tratando de uma linguagem de especialidade, a subárea destacada é a 

Terminologia.  

A Terminologia, segundo alguns autores, pertence à Linguística Aplicada. O 

austríaco Eugen Wüster, considerado o fundador da Teoria Geral da Terminologia 

(TGT), nos anos 1960, pronunciou­se e defendeu a Terminologia como disciplina no 

Terceiro Congresso Internacional de Linguística Aplicada, no qual apontou que ela 

relaciona­se com os domínios do conhecimento humano e, por isto, resulta na utilidade 

pública. A esse respeito, Krieger (2001, p. 23) relata que “tal relação vincula­se às 

características maiores dos termos técnico­científicos, os quais cumprem duas funções 

essenciais: a de representação e de transmissão dos conhecimentos especializados em 

todos os campos do saber científico e tecnológico”.  

Observando os pressupostos de Krieger (2001), a Terminologia é representativa 

porque envolve a dimensão cognitiva e transmissora, já que revela e indica 

conhecimentos especializados na dimensão comunicacional. Tal mediação é possível 

por meio dos léxicos temáticos os quais servem de propriedade para a Terminologia 

desempenhar sua função. 

Para Krieger (2001, p. 24), a “Terminologia, enquanto área de estudo que se 

ocupa da natureza, da constituição dos termos e da multiplicidade de aspectos do seu 

funcionamento, caracteriza­se por sua natureza multidisciplinar” e integra­se à história 

da humanidade porque se consolida em saberes técnicos e científicos e tem como um de 

seus objetivos a identificação e definição terminológica. A autora aponta ainda que 

mesmo sendo uma prática antiga carece de estudos a partir da visão social dos 
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vocabulários especializados, no qual se observam a identificação e definição 

terminológica vinculadas à dimensão conceitual que as constituem.  

Maciel (2001) contribui com as perspectivas de Krieger (2001) e aponta que a 

Terminologia se ocupa do termo, unidade lexical profissionalmente marcada e está 

engendrada em todas as ciências humanas, exatas, biológicas ou da informação. Para 

Maciel (2001, p. 39­40), a Terminologia tem o trabalho de identificar os “conceitos 

fundamentais na esfera cognitiva das áreas científicas, profissionais, técnicas e 

artesanais para se completar na comunicação e no intercâmbio desses conceitos através 

da língua”. 

Os estudos terminológicos já se estabeleceram como disciplina e área do 

conhecimento, mas é recente e carece de estudos linguísticos voltados para a 

Terminologia na Linguística Aplicada. Krieger (2001, p. 22) aponta que “o léxico 

temático ainda não recebeu a devida atenção, carecendo de estudos descritivos 

sistemáticos”. A carência está situada principalmente nos diferentes aspectos e 

concepções a fatores externos e internos na teoria terminológica.  

O aspecto externo que causa certa controvérsia é a crença de que o interesse da 

Terminologia é de apenas listar e definir para a produção de glossários e dicionários 

especializados e assim é resultado de uma análise quantitativa. Por outro lado, o aspecto 

interno, de que a “elaboração de uma obra de referência resume­se a uma atividade 

pragmática, fundamentada apenas no reconhecimento da frequência de uso dos termos” 

(KRIEGER, 2001, p. 22­23). Em ambos os expoentes, assume­se que elaborar 

dicionários e glossários é resultado de uma metodologia quantitativa, desconhecendo 

que os termos são entidades complexas que interagem no funcionamento das línguas 

naturais com suas particularidades. Na sequência, duas escolas que contribuíram para o 

entendimento, entre outros aspectos, destes dois citados acima. 

 

III.1.1. Teoria Geral da Terminologia (TGT) 

A prática de trabalhos terminológicos é histórica, mas pode ser datada 

cientificamente desde o século XVIII por meio de Lavoisier e Berthold na área da 

química e com Linné na botânica e zoologia. O objetivo desses e muitos outros 

especialistas era relacionar as denominações aos conceitos científicos. Em meados do 

século XIX, o avanço tecnológico fez os cientistas aprofundarem o entendimento das 
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regras de formação dos termos nas áreas de especificidades. No século XX, a 

necessidade, porém, deixa de ser apenas constituída de relacionar os termos com os 

conceitos e passa também a interagir com as novas denominações (ALMEIDA, 2003). 

É neste ambiente que a tese de doutorado de Eugen Wüster, A normalização 

internacional da terminologia técnica galga notoriedade e, posteriormente com demais 

estudos, surge a Teoria Geral da Terminologia (TGT). Wüster, engenheiro austríaco, em 

seu trabalho “demonstra preocupações metodológicas e normativas, expõe os princípios 

que devem presidir os trabalhos relativos ao estudo dos termos e esboça as grandes 

linhas de metodologias referentes aos bancos de dados terminológicos” (SILVA, 2003, 

p. 100). 

A teoria wüsteriana compreendia a língua de uso e o objetivo era eliminar as 

ambiguidades da linguagem técnica. A língua em uso, em oposição à língua literária, 

observa o acontecimento da língua e comunicação em suas diversas realizações. Já para 

alcançar o objetivo de eliminar dualidades, propôs a normalização da terminologia e a 

organização das línguas de especialidade (ALMEIDA, 2003). 

Essa perspectiva teórica tinha como princípio estabelecer uma disciplina 

autônoma e definida em área própria de atuação. Contudo, essa atuação estaria 

relacionada às demais ciências, às demais disciplinas. Estabeleceria uma relação 

harmônica entre a linguística e as demais áreas específicas. Desta forma, a TGT assume 

“um caráter metodológico, de natureza prescritiva e normalizadora, em detrimento da 

apreensão quantos aos modos de funcionamento dos léxicos especializados” (SILVA, 

2003, p. 100). 

As definições conceptuais dos léxicos especializados eram o objetivo da TGT, 

mas a teoria não abandonou o caráter linguístico da ciência terminológica. Wüster 

agregou a Terminologia à Linguística Aplicada considerando os mecanismos de 

funcionamento e definição dos léxicos especializados. O caráter linguístico pode ser 

observado na metodologia utilizada pela TGT para a produção terminológica que, 

segundo Silva (2003, p. 101), são “a essência dos conceitos dentro dos sistemas 

conceituais, a descrição dos conceitos (mediante definições), a atribuição de UCEs e 

conceitos ou bem de conceitos e UCEs, a essência das UCEs e a sua formação.” 

Principalmente nesta última, essência e formação dos termos são notórios traços da 

Linguística Aplicada. Vale ressaltar que UCE é a sigla de Unidade de Conhecimento 

Especializado, e neste trabalho utiliza­se a variante termo. O Capítulo III, em III.3. 
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DENOMINAÇÃO: UNIDADE DE CONHECIMENTO ESPECIALIZADO (UCE) E 

TERMO, vai abordar mais acerca dessa problemática e preferência).   

Almeida (2003) chama a atenção para o tardio interesse por parte de linguistas 

na Terminologia. Aponta que até a metade do século XIX eram praticamente os 

especialistas de cada área específica que elaboravam a produção terminológica. Explica 

ainda que talvez a demora tenha sido resultado de a Terminologia ser, em princípio, 

“instrumento de normalização de termos, para tornar­se mais um instrumento de 

comunicação”(ALMEIDA, 2003, p. 214). 

Atualmente, por mais que teorias terminológicas confrontam com a TGT, pois 

“seus limites expressam o apagamento dos aspectos comunicativos e pragmáticos 

inerentes aos léxicos das linguagens especializadas, o que caracteriza um forte 

reducionismo diante do funcionamento da linguagem” (SILVA, 2003, p. 102), não se 

pode, entretanto, descaracterizar o valor que a TGT representou e ainda representa na 

base dos estudos em Terminologia.  

Para Almeida (2003), a TGT é uma teoria sistemática e coerente que, todavia, é 

pouco satisfatória na comunicação real. A comunicação proposta pela teoria wüsteriana 

não corresponde eficazmente com comunicação real, pois é estandardizada e representa 

uma possibilidade do real, mas não de fato o real. Com isto, por volta de 1990 

começaram as críticas à teoria de Wüster.  

Uma das críticas pode ser observada na relação unívoca entre termo e conceito. 

A TGT considerou a relação unívoca entre o léxico especializado e um conceito, assim 

a TGT “deixa de ser um pressuposto necessário para garantir a eficácia da comunicação. 

A prática com o trabalho terminológico tem mostrado que [...] não existe esta relação 

unívoca entre UCE e conceito” (SILVA, 2003, p. 105). Cabré et al (1998, p. 36­37 apud 

ALMEIDA, 2003, p. 215) aponta cinco pontos em que a TGT foi insuficiente para 

corresponder à pluralidade tipológica dos trabalhos terminológicos, à dinâmica 

constante dos domínios especializados e à diversidade da terminologia ditada por 

fatores pragmáticos da comunicação: logicismo, universalismo, estatismo, reducionismo 

e idealismo.  
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III.1.2. Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) 

A Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) foi proposta por Maria Teresa 

Cabré, da Escola Ibérica de Terminologia. Segundo Almeida (2003), os pressupostos 

são estabelecidos por Cabré (1999), mas vêm sendo debatidos desde Cabré (1993). A 

TCT propôs princípios para a Terminologia que expandem os da TGT ao aceitar a 

concepção de que o termo pode variar. Alguns dos princípios podem ser observados em 

Silva (2003, p. 106­107): 

i. A TCT não concebe a terminologia como uma matéria autônoma; ao 
contrário, concebe­a com caráter interdisciplinar, que deve ser 
explicitado dentro de uma teoria da linguagem que, por sua vez, 
insere­se na teoria da comunicação e do conhecimento. Essa teoria da 
linguagem inclui aspectos propriamente linguísticos, cognitivos e 
sociais. 

ii. A TCT deve explicar a interdisciplinaridade das unidades de 
conhecimento especializado e dar conta da diversidade de visões que 
dela têm os diferentes especialistas implicados. Por isso, concebe as 
unidades terminológicas como unidades poliédricas integradas pelos 
três aspectos disciplinares (linguísticos, cognitivos e sociais) que as 
descrevem.  

iii. Deve dar conta de como um conceito pode fazer parte da estrutura 
conceitual de distintas disciplinas, o que não desconsidera o fato de 
que um termo pode inicialmente ser empregado no âmbito de uma 
especialidade ou transferido de uma área de especialidade para outra 
ou ainda da língua geral para uma língua de especialidade.   

iv. Assume o caráter polissêmico dos termos, de modo que considera a 
possibilidade de divulgação de unidades especializadas em um 
determinado momento, de terminologização contínua de unidades da 
língua geral e ainda da entrada constante de termos de um âmbito de 
especialidade em outro âmbito (pluriterminologização).  

v. Admite a sinonímia como um fenômeno real dentro da comunicação 
especializada.  

vi. Deve levar em conta que as unidades terminológicas processam­se de 
maneira natural no discurso e, consequentemente, apresentam uma 
projeção sintática que vai além dos limites denominativos e variam em 
função do discurso. 

vii. Contempla a variação do discurso e estabelece as variáveis que 
descrevem essa variação no âmbito da comunicação em geral e da 
comunicação especializada, em particular.  

 

Esses princípios da TCT despendem para outra concepção de Terminologia e, 

consequentemente, de metodologia, não mais a univocidade do léxico especializado, e 

sim o entendimento que num discurso especializado os termos acontecem naturalmente 

e há a possibilidade de variação, seja por polissemia ou sinonímia.  
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III.1.3. Socioterminologia 

A Socioterminologia é uma perspectiva terminológica que “vem para atenuar os 

efeitos prescritivos exagerados de algumas proposições normativas” (FAULSTICH, 

2006, p. 29). A hipernormatização dos processos terminológicos propostos e 

desenvolvidos na teoria wüsteriana não admitia a possibilidade da variação do termo e 

não considerava a sociologia da linguagem nem a harmonização linguística.  

Esta nova abordagem da Terminologia, satisfatória para a análise dos léxicos 

especializados na comunicação de especialidade e importante para este trabalho ora 

apresentado, é denominada de Socioterminologia e é entendida por Faulstich (2006) 

como um 

[...] ramo da terminologia que se propõe a refinar o conhecimento dos 
discursos especializados, científicos e técnicos, a auxiliar na 
planificação linguística e a oferecer recursos sobre as circunstâncias 
da elaboração desses discursos ao explorar as ligações entre a 
terminologia e a sociedade [...]. (FAULSTICH, 2006, p. 29) 

 

Para a Socioterminologia, as circunstâncias da elaboração dos discursos vão 

oportunizar as definições e conceitos dos termos. Assim, por natureza, os termos vão 

variar de acordo com os contextos sociais que são produzidos e inseridos. Para a autora, 

“pelas próprias características dos léxicos, as variantes são aparentes, muitas vezes 

originárias de variações temáticas e nocionais próprias dos setores profissionais” 

(FAULSTICH, 2006, p. 29). 

Na teoria de Wüster, a Terminologia não pode agregar termos plurivalentes, já a 

Socioterminologia defende a observação do termo em contextos de língua oral e língua 

escrita para possibilitar o uso do termo em diferentes contextos. Na Socioterminologia, 

as comunicações entre membros da sociedade são capazes de gerar conceitos 

interacionais para um mesmo termo ou de gerar termos diferentes para um mesmo 

conceito (FAULSTICH, 2006, p. 30). 

Como se pode observar por estas três abordagens, a intenção dessa dissertação é 

refletir a respeito da seguinte proposta: se nas teorias já existentes sobre a Terminologia 

há espaço para a discussão sobre a variação intralinguística em áreas e subáreas do 

conhecimento humano acumulado. Dessa forma, foi priorizada esta questão nas 

abordagens das escolas e teorias existentes, embora seja claro que as contribuições de 
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cada uma delas vão muito além do apresentado. A intenção foi apenas acomodar os 

conhecimentos de acordo com o recorte proposto para este trabalho. No entanto, antes 

de apresentar os resultados, na sequência outra questão tão importante quanto as até 

aqui apresentadas: a Linguística de Corpus. 

 

III.2. LINGUÍSTICA DE CORPUS 

Em 1964, foi lançado o corpus Brown com um milhão de palavras, abrindo uma 

série de futuras outras composições de corpora linguísticos eletrônicos. Deve­se 

ressaltar que naquela época o acesso a computadores era difícil e as palavras eram 

transmitidas para o eletrônico por meio de cartões perfurados.  

A Linguística de Corpus é utilizada pela Terminologia para as análises dos 

termos. Antes da Linguística de Corpus o trabalho era realizado a mão, desde a listagem 

dos candidatos a termos até exemplos de uso. Para Sardinha (2000), a Linguística de 

Corpus 

[...] ocupa­se da coleta e exploração de corpora, ou conjuntos de 
dados linguísticos textuais que foram coletados criteriosamente com o 
propósito de servirem para a pesquisa de uma língua ou variedade 
linguística. Como tal, dedica­se à exploração da linguagem através de 
evidências empíricas, extraídas por meio de computador [...]. 
(SARDINHA, 2000, p. 325) 

 

Antes do uso computadorizado da linguística, havia também corpus, porém era 

um conjunto de documentos e, dado a limitação humana, analisar todos 

concomitantemente era quase impossível. Com a Linguística de Corpus eletrônica, o 

pesquisador consegue juntar e analisar milhões de palavras em tempo mais hábil e mais 

preciso. 

Atualmente, a Linguística de Corpus é de grande influência na pesquisa 

linguística. Segundo Sardinha (2000, p. 328), “na Grã­Bretanha, um dos centros mais 

desenvolvidos, várias universidades (Birmingham, Brighton, Lancaster, Liverpool, 

Londres, etc.) dedicam­se à pesquisa baseada em corpus para a descrição dos mais 

variados aspectos da linguagem”. Fora da Europa não está muito desenvolvida, ainda 

que haja centros linguísticos que estudam e realizam pesquisa com o auxílio da 

Linguística de Corpus.  
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Para a Linguística de Corpus, é necessário um conjunto de dados linguísticos 

passíveis de serem processados por computador. Sardinha (2000) argumenta que nem 

todos os conjuntos de dados são um corpus: 

 Arquivo: depósito de textos sem organização prévia; 
 Biblioteca eletrônica: coleção que segue alguns critérios de 

seleção; 
 Corpus: uma parte da biblioteca eletrônica, construído a partir de 

um desenho explícito, com objetivos específicos;  
 Subcorpus: uma parte de um corpus pode ser fixa ou mutável. 

(SARDINHA, 2000, p. 335) 
 

Ainda sobre a Linguística de Corpus, pode­se observar a definição de Sanchez 

(SANCHEZ, 1995 apud SARDINHA, 2000, p. 338):  

Um conjunto de dados lingüísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito 
da língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados 
critérios, suficientemente extensos em amplitude e profundidade, de 
maneira que sejam representativos da totalidade do uso lingüístico ou 
de algum de seus âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser 
processados por computador, com a finalidade de propiciar resultados 
vários e úteis para a descrição e análise’. (SANCHEZ, 1995, p. 8­9) 

 

Para este trabalho, análise dos candidatos a termos da energia da biomassa em 

seu aspecto variacionista com seus tipos e causas, é utilizado os conceitos da 

Linguística de Corpus, uma vez que o corpus é formado por textos escritos eletrônicos e 

processados por programa computacional de processamento de textos. 

 

III.3. DENOMINAÇÃO: UNIDADE DE CONHECIMENTO ESPECIALIZADO(UCE) 

E TERMO 

O objeto de trabalho da Terminologia é o termo, designado neste trabalho às 

vezes por unidade de conhecimento especializado, por seu caráter de ultrapassar o 

aspecto apenas verbal, com contribuições baquigráficas, por exemplo, mas também 

conhecido por Unidade Terminológica (UT), entre outras designações. Ainda não há 

consenso nas linhas teóricas terminológicas sobre qual denominação utilizar para tratar 

desse objeto central do trabalho com a Terminologia. Silva (2003, p. 180) aponta que “a 

denominação sempre gerou controvérsias e nunca foi aceita de forma harmonizada 

pelos diferentes segmentos que atuam na área da Terminologia”. 
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A problemática, como aponta Silva (2003), possivelmente é gerada porque o 

objeto de controvérsia é a unidade mais importante da Terminologia. Para Krieger 

(2001, p. 62), “entender o termo é, de certa forma, entender o sentido maior desta área 

de conhecimento”. Para a autora, o termo é um elemento constitutivo da produção do 

saber, pois é o recurso de expressão linguística, face linguística, que expressa o 

conhecimento de caráter científico, técnico e tecnológico e transfere conhecimento pela 

comunicação humana.  

Para a TGT, a definição é ser uma unidade terminológica que resulta numa 

palavra que se atribui a um conceito e a um significado, ao tempo que para os linguistas 

não terminológicos, a palavra é uma unidade inseparável constituída de forma e 

conteúdo (KRIEGER, 2001). O diferencial central entre palavra e termo então situa, 

para a teoria wüsteriana, a atribuição de conceito como constitutivo do objeto 

linguístico “palavra”.  

O objeto linguístico da Terminologia pode ser compreendido pela dimensão 

conceitual do signo linguístico, que, desta forma, é o resultado do conteúdo 

especializado. O termo não é apenas o conceito, o diferencial, e sim o conteúdo que o 

representa. Desta forma, para ser eleito a termo, é necessário que seja um elemento 

distinto de qualquer outro no conteúdo específico.  

As teorias terminológicas, com uma ou outra ressalva ou especificidade, 

resultam num mesmo “denominador comum: o estatuto terminológico de uma unidade 

lexical define­se por sua dimensão conceptual, sendo, portanto, esta a sua qualificação 

primeira” (KRIEGER, 2001, p. 69). 

A concepção de que os termos apresentam uma univocidade ou são 

monorreferenciais e buscam por procedimento estabelecer apenas nomenclaturas, 

auxiliou na exclusão dos aspectos linguísticos e pragmáticos que constituem e explicam 

o funcionamento dos termos (KRIEGER, 2001, p. 71). Os termos apresentam­se aos 

sistemas linguísticos sob várias formas que demonstram seus fatores linguísticos e 

pragmáticos e isso os aproximam da linguagem não especializada, pois, segundo 

Krieger (2001, p. 69), “sendo uma delas a consonância aos padrões morfossintáticos das 

línguas que os veiculam”.  

Compreender que os termos são elementos naturais e que são elementos da 

linguagem em funcionamento permite entender que os termos podem ser denominados 
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por Unidades do Conhecimento Especializado (UCE) porque são multifacetados, já que 

considera natural da língua e concomitantemente com uma carga específica. Ainda 

acerca da UCE, a TCT entende­a como poliédrico e 

compreende tanto uma vertente conceitual, expressando conhecimento 
e fundando saberes, quanto uma vertente lingüística, determinando sua 
naturalidade e integração aos sistemas lingüísticos, além de seus 
aspectos sociais que se agregam a uma de suas funcionalidades 
básicas, a de favorecer a transferência do conhecimento. Em síntese, o 
termo é reflexo direto dos ângulos constitutivos da Terminologia. 
(KRIEGER, 2001, p. 72) 

 

A TCT entende que a unidade de conhecimento especializado tem a vertente 

conceitual, pois constrói e reconstrói saberes, a vertente linguística, pois é natural e 

integrado à língua geral e não uma particularidade, e observa o aspecto social quando 

focaliza na funcionalidade essencial da Terminologia, a de transferência de 

conhecimento. No entendimento de que termo pode ser denominado por Unidade de 

Conhecimento Especializado, pois é dotado de todas as características, também a 

vertente conceitual, opta­se em manter a designação habitual de termo neste trabalho.  

 

III.4. A VARIAÇÃO TERMINOLÓGICA NA VERTENTE DE FREIXA 

A Terminologia, por muito tempo, entendia apenas a univocidade dos termos e, 

por isto, ficou engessada e não se expandiu aos possíveis progressos que poderia fazer 

ao longo de anos para sua sistematização e harmonização. Com as vertentes modernas 

da TCT, em especial Cabré (1999), a concepção de pesquisas em Terminologia 

oportunizou o estudo da variação terminológica, transformando­a de um problema da 

comunicação especializada para o entendimento de que é um fenômeno intrínseco da 

linguagem tanto da língua geral como das linguagens de especialidade.  

Em seus primeiros estudos, Freixa (2008) menciona que a linguística conseguiu 

superar muitas barreiras por meio do entendimento da variação como algo natural da 

língua, como explicar um pouco mais sobre o comportamento dos falantes. A 

Terminologia, porém, ficou longe do entendimento da variação na língua, isto porque, 

segundo a autora, a Terminologia estava longe da Linguística e dos novos paradigmas 

que a cercavam. Na tentativa de estabelecer­se como disciplina autônoma, que se ocupa 

dos conceitos, pouco tinha em comum com a Linguística (FREIXA, 2008).  
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A variação terminológica, atualmente, já é um fenômeno aceito e um 

pressuposto para os estudos em Terminologia. Freixa (2013) aponta que  

“hoy en día la variación de los términos es un fenómeno 
perfectamente aceptado, y de hecho es un supuesto de base ya 
establecido para la investigación en terminología. Es extrañoun 
trabajo que parta de la negación de la variación en terminología 
[...]”5. (FREIXA, 2013, p. 38) 

 

O pressuposto de que a variação era uma exceção indesejada e não a regra 

permite atualmente espaço para o entendimento de que a variação é inerente ao termo.  

A ocupação da Terminologia, que é sumariamente a instauração de conceitos 

dos termos, angariou espaços de pesquisas, conceitos e estudos com a percepção da 

concepção de variação como condição do processo comunicativo (FREIXA, 2013). A 

Terminologia, no tocante à variação, está caracterizada por uma diversificação teórica 

instituída para explicar fenômenos anteriormente ignorados. Segundo Fernández­Silva, 

Freixa Aymerich e Cabré Castellví (2008, p. 01), “la variación terminológica es un 

caso ejemplar, al pasar de ser negada en la Teoría General de la Terminología 

(Wüster, 1979) a constituir uno de los fundamentos básicos de los nuevos enfoques 

terminológicos.”6 

O ideal científico de univocidade dos termos não é mais defendido da mesma 

maneira como era antes da década de 90 do século XX. Negar a variação contraria ao 

que está cada vez mais observável nas teorias e frequência dos usos da linguagem de 

especialidade. A insistência em negar a variação terminológica está reduzida a 

atividades prescritivas da terminologia. Como diz Freixa (2005), “la teoría 

terminológica imperante durante décadas propone evitar la sinonimia y a polisemia 

para facilitar el éxito comunicativo, pero a pesar de este ideal científico, la existencia 

de dichos fenómenos de variación es un hecho fácilmente constatable”7.  

 

                                                             
5 Hoje em dia a variação dos termos é um fenômeno perfeitamente aceito, e de fato é um suposto de base 
já estabelecido para a investigação terminológica. É estranho um trabalho que parta da negação da 
variação em terminologia. (Tradução nossa) 
6 A variação terminológica é um caso exemplar, ao passar de ser negada na Teoria Geral da Terminologia 
(Wüster, 1979) e constituir um dos fundamentos básicos de novos enfoques terminológicos. (Tradução 
nossa) 
7 A teoria terminológica imperante durante décadas, propõe evitar a sinonímia e a polissemia para facilitar 
o êxito comunicativo, porém apesar deste ideal científico, a existência de tais fenômenos de variação é 
um fato facilmente constatado. (Tradução nossa) 



A variação é observável na 

verdade, não pode ser considerado nem fenômeno uma vez que a oco

é inerente à língua geral e de especialidade

causalmente, há razões que podem explicar a variação terminológica.  

Das teorias que tentam explicar como ocorrem as variações, a teoria 

desenvolvida por Freixa (2002), 

causas da variação denominativa, conforme 

abaixo, traduzida: 

Tipos 
1. Causas prévias 

2. Causas dialetais 

3. Causas funcionais 

4. Causas discursivas 

5. Causas interlinguísticas 

6. Causas cognitivas 

 Figura 6: Tipos e causas das variações. 
Fonte: Freixa (2002). 
(Tradução nossa) 

A variação é observável na Terminologia, mas não é um fenômeno raro. Na 

verdade, não pode ser considerado nem fenômeno uma vez que a ocorrência da variação 

é inerente à língua geral e de especialidade. Não ocorre, todavia, sem ordem ou 

causalmente, há razões que podem explicar a variação terminológica.   

Das teorias que tentam explicar como ocorrem as variações, a teoria 

reixa (2002), em sua Tese de Doutorado, classifica os tipos e 

causas da variação denominativa, conforme se observa na Figura 6 acima, no original, e 

Subtipos 
A redundância linguística 
A arbitrariedade do signo linguístico
A possibilidade de variação da língua
Variação geográfica 
Variação cronológica 
Variação social 
Adequação ao nível de língua 
Adequação ao nível de especialização
Evitar a repetição 
Economia linguística 
Criatividade, ênfase e expressividade
Convivência do termo local com o 
empréstimo  
Diversidade de propostas alternativas
Imprecisão conceptual 
Distanciamento ideológico 
Diferenças de conceptualização 

 

40 

erminologia, mas não é um fenômeno raro. Na 

rrência da variação 

. Não ocorre, todavia, sem ordem ou 

Das teorias que tentam explicar como ocorrem as variações, a teoria 

os tipos e as 

acima, no original, e 

linguístico 
A possibilidade de variação da língua 

Adequação ao nível de especialização 

Criatividade, ênfase e expressividade 
Convivência do termo local com o 

Diversidade de propostas alternativas 
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A Figura 6 apresenta seis tipos de variação com relação às suas causas: causas 

prévias; causas dialetais; causas funcionais; causas discursivas; causas interlinguísticas; 

causas cognitivas. Os tipos de variação são divididos em subtipos explicativos das 

causas. Assim, as denominações variam de acordo com os subtipos e são classificados 

pelos tipos.  

No entanto, como o objeto deste trabalho é analisar as variações intralinguísticas 

faz­se necessário fazer um novo recorte para retirar a causa de número cinco, já que ela 

se refere à causa interlinguística, que não será contemplada nessa dissertação, mas será 

descrita apenas nessa parte teórica para que a teoria não seja inadequadamente 

apresentada. 

Ao estabelecer uma possível causa da variação denominativa, deve­se ter ciência 

de que ela não é estanque ou independente. Quando o especialista estabelece uma 

possível causa da variação de um termo, é necessário que se tenha em observância que 

as variações encontradas não são motivadas apenas por uma ou outra causa de maneira 

restrita. Há num mesmo termo e demais termos possíveis causas combinatórias para que 

ocorra a variação.  

 

III.4.1. Os tipos e causas das variações denominativas 

Tendo como aparato teórico a contribuição de Freixa (2002, 2014), o trabalho 

apresenta nesse subitem uma explanação sobre os tipos e causas das variações. Para a 

classificação nos tipos e causas, a análise centra­se nas dimensões composicionais, 

pragmáticas e cognitivas. Tais dimensões são segmentadas, juntas, porém, vão oferecer 

subsídios para a classificação das variações.  

Essas dimensões foram selecionadas pela necessidade que o corpus apresenta. A 

composição se desdobra na análise morfossintática das mudanças ocorridas no léxico e 

sintagma dos termos. A dimensão pragmática evidencia ocorrências específicas nos 

usos dos termos que podem ser percebidas na superfície dos contextos de referências. A 

dimensão cognitiva baseia­se na ocorrência de estranheza ou não nas relações dos 

termos a fim de apresentar se a relação causa ou não impacto cognitivo. 

 

III.4.1.1. As causas prévias 
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As causas prévias supõem que alguns fatores linguísticos propiciam a variação. 

Tais fatores são a redundância da língua, a arbitrariedade do signo linguístico e a 

possibilidade de variação da língua. Mesmo observados como três subtipos, eles estão 

relacionados numa certa dependência. A redundância da língua não é a redundância 

desnecessária, e sim a alocada na língua com objetivos discursivos e cognitivos. A 

redundância é motivada pela arbitrariedade do signo linguístico e não há fixação entre 

denominação e referente, então as línguas permitem variar a maneira de dizer as coisas 

(FREIXA, 2014). Neste aspecto, vai ser considerada como uma causa intralinguística, 

ou seja, aquela que ocorre numa mesma língua. 

 

Variação denominativa por causas prévias 

Termos Exemplos 

Moagem Todas as amostras utilizadas na fase de 

caracterização passaram por secagem em 

estufa a 100°C, por 12h, e por <moagem> 

durante 3 minutos. 

[GONZALEZ, A. D., 2014, p. 35] 

Trituração O material final é então decomposto 

através de um processo de <trituração> 

que reduz o material no menor tamanho 

de partícula possível. 

[GODOY, A. P., 2007, p. 46] 

Figura 7: Tabela de exemplo - causas prévias. 
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A variação identificada entre os termos <moagem> e <trituração> foi 

classificada como causa prévia, pois permite transição de um termo para outro sem 

impacto cognitivo, evidenciando assim que a possibilidade de variação não interfere no 

resultado. Para Freixa (2014), os motivos pelos quais ocorrem as variações por causas 

prévias são devido à redundância linguística, à arbitrariedade do signo e, ao mesmo 

tempo, ao não vínculo fixo entre denominação e referente, e também porque as línguas 

permitem variar na maneira de dizer as coisas, de denominar as noções.  

 

III.4.1.2. As causas dialetais 

É a variação em que a dimensão está entre os usuários da língua e os próprios 

usos. A variação por causas dialetais é externa, os usuários utilizam denominações 

diferentes. As causas dialetais são os prototípicos das variações que até na teoria 

wüsteriana era conhecida, porém evitava e era vista como uma barreira. São as 

variações provenientes dos lugares geográficos, cronológicos e sociais. 

A variação identificada entre os termos <glicerina> e <glicerol> abaixo foi 

classificada como causa dialetal, pois permite transição de um termo para outro sem 

impacto cognitivo, evidenciando assim que a possibilidade de variação interfere no 

resultado, mas apenas em relação à sua popularização/vulgarização entre falantes com 

diferentes graus de conhecimento. Neste aspecto, vai ser considerada como uma causa 

intralinguística, ou seja, aquela que ocorre numa mesma língua. 

 

Variação denominativa por causas dialetais 

Termos Exemplos 

Glicerina Uma das principais formas de se encontrar 

ésteres de ácidos graxos na natureza é na 

forma de acilglicerídeos, os quais são 

ésteres formados pela condensação de 

ácidos graxos e do tri­álcool conhecido 

popularmente por <glicerina> ou glicerol. 

[SANTOS, A. L. F., 2007, p. 20] 

Glicerol O biodiesel é comumente produzido 
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A variação <glicerina> e <glicerol> está também muito próxima da 

classificação de causas prévias. Deve­se ter em mente que a variação não ocorre por 

apenas uma causa, e sim pelo conjunto de fatores que Freixa (2002) elencou, listou e 

adaptou dentro de causas. Assim, essa variação tem como pano de fundo as causas 

prévias e apontada neste trabalho como dialetal.   

 

III.4.1.3. As causas funcionais 

A variação por causas funcionais é o desdobramento da variação motivada pela 

adequação do nível de língua e adequação ao nível de especialização. De caráter 

interno, Freixa (2002) aponta que as causas funcionais permitem a distinção de 

autovariação com heterovariação. A autovariação é quando o falante utiliza de 

diferentes denominações segundo o contexto e a heterovariação quando um falante varia 

a respeito dos demais falantes.  

Assim como no exemplo anterior, a variação identificada entre os termos 

<álcool> e <etanol> abaixo é classificada como causas funcionais, pois permite 

transição de um termo para outro sem impacto cognitivo, evidenciando assim que a 

possibilidade de variação interfere no resultado, mas apenas em relação à sua adequação 

entre falantes com diferentes graus de conhecimento. Neste aspecto, vai ser considerada 

como uma causa intralinguística, ou seja, aquela que ocorre numa mesma língua. 

 

 

através do processo de transesterificação, 

no qual o metanol é utilizado para reagir 

com os triglicerídeos, produzindo 

<glicerol> e esteresmetílicos de ácidos 

graxos (FAMEs, na sigla em inglês), que 

constituem o biodiesel (CHISTI, 2007). 

[VIEIRA, A. S., 2014, p. 15] 

Figura 8: Tabela de exemplo - causas dialetais. 
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III.4.1.4. As causas discursivas 

Freixa (2014) aponta essa causa como uma variação motivada para manter a 

qualidade retórica do estilo, a forma de escrever. O principal objetivo desta variação é 

evitar a repetição. Disso, o usuário da língua sabendo que pode ser monótona a 

repetição busca alternativas para usar a língua, os recursos coesivos ligados a processos 

de retomada do referente. Ainda para a autora, a economia linguística, a vontade de ser 

criativo, enfático e expressivo também são motivadores desta causa de variação. Neste 

Variação denominativa por causas funcionais 

Termos Exemplos 

Álcool 
A elevação dos preços no mercado 

externo e a forte demanda internacional 

por açúcar e <álcool> fizeram com que o 

Brasil arrecadasse US$ 6,2 bilhões com as 

vendas externas desses produtos até 

outubro de 2006, ficando próximas a US$ 

8 bilhões no ano. 

[GODOY, A. P., 2007, p. 09] 

Etanol 
Com a crise do petróleo na década de 

1970, foi desenvolvido o Programa 

Nacional do Álcool (Pró­Álcool), com a 

intenção de promover a produção em 

grande escala de <etanol> através de 

subsídios às indústrias sucro­alcooleiras e 

automobilísticas e da oferta de tecnologia 

a essas indústrias. 

[CRUCELLO, A., 2014, p. 04] 

Figura 9: Tabela de exemplo - causas funcionais. 
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aspecto, vai ser considerada como uma causa intralinguística, ou seja, aquela que ocorre 

numa mesma língua. 

 

 

III.4.1.5. As causas interlinguísticas 

As causas interlinguísticas são motivadas por dois fatores. O primeiro é a 

convivência de um termo emprestado com a terminação local e o segundo são propostas 

linguísticas dos usuários para evitar o empréstimo. Neste aspecto, não vai ser 

considerada como uma causa intralinguística, ou seja, aquela que ocorre numa mesma 

língua, mas sim em duas ou mais línguas diferentes, o que não é objeto de estudo desse 

trabalho. 

Na análise do corpus não foi possível identificar exemplos, talvez pelo fato de 

que a subárea já esteja consolidada em Português Brasileiro, o que não ocorre em 

terminologias de áreas ou subáreas em processo de consolidação no Brasil. 

Variação denominativa por causas discursivas 

Termos Exemplos 

Energia da biomassa O Brasil é um dos países pioneiros no 

crescimento das tecnologias 

desenvolvidas na área da <energia da 

biomassa>, sendo o maior produtor e 

consumidor mundial de carvão vegetal 

industrial, e o maior produtor mundial de 

cana­de­açúcar. 

[ORELLANA, B. B. M. A., 2015, p. 12] 

Bioenergia A demanda para geração de <bioenergia> 

é significativa o suficiente para criar uma 

mudança no paradigma tradicional para a 

agricultura global. 

[GONZALEZ, A. D., 2014, p. 20] 

Figura 10: Tabela de exemplo - causas discursivas. 
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III.4.1.6. As causas cognitivas 

As causas cognitivas estão em nível mais acima das causas anteriores. Segundo 

Freixa (2014, p. 326), essa causa de variação está num nível superior porque “lo que se 

está aceptando es que el concepto es susceptible de ser abordado de maneras 

diferentes, que es variable”8. São premissas de partida para a variação porque dela é 

desdobrada a dimensão cognitiva da variação. A imprecisão conceptual, o 

distanciamento ideológico e as diferentes formas de se conceituar são os motivadores 

cognitivos para a variação.  

Dada a sua complexidade, é possível afirmar que, a exemplo de todas as causas 

anteriores, excetuando as interlinguísticas, se trata de uma causa intralinguística, ou 

seja, vai ocorrer em um mesmo sistema linguístico. 

 

 

 

                                                             
8 O que está se aceitando é que o conceito é susceptível de ser abordado de maneiras diferentes, que é 
variável. (Tradução nossa) 

Variação denominativa por causas cognitivas 

Termos Exemplos 

Depósito de carbono Comportamento de diferentes sistemas de 

manejo como fonte ou <depósito de 

carbono> em relação à vegetação de 

Cerrado. 

[SILVA, A. P., 2008, p. 55] 
Sequestro de carbono O <sequestro de carbono> atmosférico 

também pode ser realizado usando 

tecnologias como a separação por 

membranas, o fracionamento criogênico e 

a adsorção com peneiras moleculares. 

[RICO, A. O., 2014, p. 16] 

Figura 11: Tabela de exemplo - causas cognitivas. 
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CAPÍTULO IV – PROCESSOS METODOLÓGICOS 

 

IV.1. METODOLOGIA 

A metodologia proposta é descritiva, ou seja, recorre­se a um corpus de análise 

para estabelecer os candidatos a termos. Esses candidatos são provenientes dos textos 

no domínio do tema que compõem o corpus. Para apresentar a metodologia, este 

capítulo é dividido em subtítulos: Área e subárea de especialidade; Unitex 3.0; Estrutura 

conceptual da subárea; Estabelecimento do corpus; Recolha, identificação e seleção dos 

termos; Apresentação dos candidatos a termos.  

 

IV.1.1. Área e subárea de especialidade 

A área de especialidade é as Energias Renováveis e a subárea a Energia da 

Biomassa. Ela consiste em processos e métodos técnicos e científicos para a geração de 

energia renovável. As pesquisas nesta subárea de especialidade estão presentes em 

diversos segmentos científicos, pois seus estudos contribuem de alguma maneira com o 

desenvolvimento do processo de geração de energias, por exemplo, a Química contribui 

com estudos em processamento dos resíduos, a Engenharia Civil com estudos na 

infraestrutura, a Biologia pode contribuir com estudos das plantações e áreas de plantio 

renováveis.  

 

IV.1.2. Unitex 3.0 

O programa utilizado para a análise descritiva do corpus foi o Unitex versão 3.0. 

O programa é um software que permite processamento de textos em diversas línguas 

por meio de recursos linguísticos como dicionários eletrônicos e gramáticas. O 

programa oferece, também, recursos que permitem averiguar a ocorrência, uso e forma 

combinações de buscas. As características do Unitex de portabilidade, modularidade e 

possibilidade de gerar análises motivaram sua utilização. 

 

IV.1.3. Estrutura conceptual da subárea 
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Observando as diversas subáreas que podem contribuir com a energia da 

biomassa, considerada neste aspecto como uma área, é proposta da seguinte forma a 

estrutura conceptual, com validação do especialista consultado: 

I. Biomassa 

I.1. Procedimentos de produção de energia 

I.1.1.  Combustão 

I.1.2.  Gaseificação 

I.1.3.  Liquefação 

I.1.4.  Pirólise  

I.1.5.  Outros  

I.2. Produto energético 

I.3. Resíduos  

I.3.1.  Vegetais não lenhosos 

I.3.2.  Vegetais lenhosos 

I.3.3.  Resíduos orgânicos 

I.3.4.  Biofluidos 

I.4. Maquinaria  

I.5. Transmissão 

I.6. Usos da energia 

 

As subáreas do conhecimento científico, como Química, Física, Engenharia 

Civil, Engenharia Florestal, Ciências, Biologia e outras estão contribuindo na estrutura 

conceptual apresentada.  

 

IV.1.4. Estabelecimento do corpus 

O corpus da pesquisa foi constituído por teses e dissertações retiradas da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) que apresentaram a palavra biomassa no 
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título. Foram recolhidas 648 que apresentaram esse resultado e, após averiguar a 

aproximação com a área pesquisada e excluir os não aproveitáveis – ou bloqueados ou 

não digitalizados – restaram 423 textos possíveis de manipular com o programa Unitex.  

Para o trato no software, foi necessária a conversão da extensão dos arquivos pdf 

em txt e, por este motivo, algumas das teses e dissertações não puderam ser utilizadas, 

as que estavam bloqueadas e as que foram digitalizadas de imagens. O total de palavras­

ocorrências (tokens) atingiu 14.426.636 e de types 5.297.909. As 423 teses e 

dissertações que compuseram o corpus estão elencadas ao final deste trabalho, no item 

Referências, em Constituição e Referências do corpus. 

 

IV.1.5. Recolha, identificação e seleção dos termos 

Após a junção das teses e dissertações, foi necessário um tratamento prévio para 

constituir o corpus. Os procedimentos foram:  

 Conversão das teses e dissertações da extensão Portable Document 

Format (PDF) para o formato de Texto Ficheiro (TXT) pelo programa 

PDFZilla e Wondershare PDF conversor; 

 Limpeza de textos que apresentavam códigos inelegíveis; 

 Identificação e seleção dos candidatos a termos; 

 Validação por especialista em biomassa; 

 Coleta dos termos no contexto em que se apresentaram; 

 Análise dos termos que apresentaram variação. 

 

IV.1.6. Apresentação dos candidatos a termos 

Foram coletados 453 candidatos a termos, destas, 311 foram coincidentes com a 

nomenclatura apresentada pelas entradas da Realiter9. Como já esclarecido no início 

desse trabalho, esse interesse pelos termos da biomassa não é inédito, foi apresentado 

um glossário produzido pelos membros da rede panlatina.  

                                                             
9Creada en 1993 per iniciativa de la Unió Latina i de la Délégation générale à la langue française et aux 
langues de France (DGLFLF).  
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Um dos trabalhos que deve ser mencionado é aquele produzido pela Rede 

Panlatina de Terminologia (Realiter), por exemplo, publicado em 2014 com o título 

Léxico panlatino de biocombustíveis. Este léxico foi elaborado no seio da Realiter sob a 

coordenação do Departamento de Tradução do governo do Canadá. Ainda que não seja 

exaustiva, como se comprova pelos números acima, a nomenclatura desta obra é um 

reflexo dos conhecimentos acumulados até à data nesta subárea, incluindo igualmente a 

terminologia de áreas como a química orgânica, os produtos florestais, a agricultura e o 

meio ambiente. 

Esse léxico apresentado pela Realiter partiu das nomenclaturas francesa e 

inglesa que foram extraídas de documentos técnicos e de monografias, parecido com 

esse apresentado, que partiu de teses e dissertações. Ela contém um pouco mais de 300 

entradas que servem de tronco comum à publicação. Os parceiros foram convidados a 

comentar as entradas do léxico e fornecerem os equivalentes apropriados nas suas 

línguas respectivas, a saber: o catalão, o espanhol, o galego, o italiano, o português e o 

romeno. 

Em relação à língua portuguesa, a responsabilidade ficou a cargo, no Português 

Europeu (PE), do Prof. Dr. Manuel Célio Conceição, da Faculdade de Ciências 

Humanas e Sociais da Universidade do Algarve. No Português Brasileiro (PB), da 

Profa. Dra. Gladis Maria de Barcellos Almeida, do Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Terminologia (GETerm), da Universidade Federal de São Carlos. 

Fora essa coincidência, outros 142 termos foram identificados durante o 

processamento do corpus analisado, somando 453 possíveis termos. Dos 453 que foram 

apresentados para o especialista em Biomassa, o Prof. Dr. José Roberto Moreira10, 438 

foram validados. 

Na sequência, são apresentados os 438 termos validados que compõem a 

nomenclatura da biomassa em Português Brasileiro. 

                                                             
10

Professor Sênior do Instituto de Energia e Ambiente da Universidade de São Paulo (USP). O 
especialista é Engenheiro Eletricista, Doutor em Física, Professor de Física, Energia e Meio Ambiente. 
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1. acácia 
2. ácido 
3. ácido graxo 
4. ácido graxo livre 
5. ácido pirolenhoso 
6. açúcar fermentável 
7. aditivo de gasolina 
8. agente 
9. agente antidetonante 
10. agroenergia 
11. álcool 
12. álcool butílico 
13. algas 
14. alteração climática 
15. ambiente 
16. amido 
17. amostra 
18. ampere 
19. análise do ciclo de vida 
20. ar de combustão 
21. avaliação do ciclo de vida 
22. bagaço 
23. balanço de energia 
24. balanço de massa e energia 
25. balanço ecológico 
26. balanço energético 
27. balanço energético e 

mássico 
28. batelada sequencial 
29. beterraba sacarina 
30. biobutanol 
31. biocarburante 
32. biocarburante de algas 
33. biocombustível 
34. biocombustível 

convencional 
35. biocombustível de algas 
36. biocombustível líquido 
37. biocombustível misto 
38. biocombustível sólido 
39. biodiesel 
40. biodigestor 
41. biodiversidade 
42. bio­dme 
43. bioenergia 
44. bioetanol 
45. biofuel 
46. biogás 
47. biomassa 

48. biomassa acima do solo 
49. biomassa agrícola 
50. biomassa de celulose 
51. biomassa de frutas 
52. biomassa de resíduos 

urbanos 
53. biomassa florestal 
54. biomassa granulada 
55. biomassa herbácea 
56. biomassa lenhosa 
57. biomassa microbiana do 

solo 
58. biomassa sólida 
59. biomassa tradicional 
60. biomassa vegetal 
61. biomassa lignocelulósica 
62. biometanização 
63. biometanol 
64. bio­óleo 
65. biopolímero 
66. biorreator 
67. biorrefinaria 
68. biorremediação 
69. briquete 
70. britagem 
71. BTU 
72. butanol 
73. calor 
74. calorífico 
75. cana­de­açúcar 
76. cânhamo 
77. carbonização da biomassa 
78. carbonização da madeira 
79. carbonização hidrotermal 
80. carbono 
81. carburante 
82. carburante renovável 
83. carga orgânica volumétrica 
84. carvão vegetal 
85. catalisador 
86. cavacos de madeira 
87. células a combustível 
88. celulases 
89. celulose 
90. cerca viva 
91. cetano 
92. cinza 
93. classificação de 

combustíveis 
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94. clima 
95. climático 
96. cobertura do solo 
97. cobertura florestal 
98. cobertura vegetal 
99. coeficiente de variação 
100. cogeração de energia 
101. cogeração de energia 

elétrica 
102. combustão 
103. combustível 
104. combustível alternativo 
105. combustível de algas 
106. combustível de aviação 
107. combustível de propulsão 
108. combustível florestal 
109. combustível fóssil 
110. combustível para 

automóveis 
111. combustível para aviação 
112. combustível pulverizado 
113. combustível renovável 
114. combustível sem enxofre 
115. combustível sintético 
116. combustível verde 
117. competição de plantas 
118. composto orgânico 
119. concentração 
120. consorciação de culturas 
121. conversão bioquímica 
122. conversão termoquímica 
123. cultivo de algas 
124. cultivo de cereais 
125. cultivos agrícolas 

energéticos 
126. cultura cerealífera 
127. cultura energética 
128. DDGS 
129. déficit hídrico 
130. dejetos 
131. dendroenergia 
132. densidade 
133. densidade absoluta 
134. densidade aparente 
135. densidade básica    
136. densidade de energia 
137. densidade de partículas 
138. depósito de carbono 
139. destilação 

140. destilado 
141. destilado médio 
142. diesel 
143. diesel de petróleo 
144. dióxido de carbono 
145. diversidade biológica 
146. dutos 
147. E85 
148. ecobalanço 
149. efeito estufa 
150. eficiência 
151. eficiência de combustão 
152. eficiência de combustível 
153. eficiência energética 
154. efluente 
155. emissão 
156. endotérmico 
157. energética 
158. energia 
159. energia da biomassa 
160. energia de biomassa 

florestal 
161. energia elétrica 
162. energia não renovável 
163. energia renovável 
164. energia solar 
165. envelhecimento 
166. enzima 
167. esgoto sanitário 
168. esgoto tratado 
169. espécie endémica 
170. especificação de 

combustíveis 
171. estabilidade à oxidação 
172. estado verde 
173. éster 
174. esterco 
175. esterco líquido 
176. esterificação 
177. estoque de biomassa 
178. estoque de carbono 
179. estrume 
180. estrutura 
181. etanol 
182. etanol celulósico 
183. etanol de milho 
184. etanol de primeira geração 
185. etanol de segunda geração 
186. etanol lignocelulósico 
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187. ETBE 
188. éter metil­terc­butílico 
189. éter metil­terciário butílico 
190. éterdimetílico 
191. éteretil­terc­butílico 
192. éteretil­terciário butílico 
193. eucalipto 
194. evaporação 
195. excremento 
196. exotérmico 
197. extração com solvente 
198. extração por solvente 
199. extrato pirolenhoso 
200. fermentação 
201. fermentação alcoólica 
202. fermentação anaeróbica 
203. fermentação lática 
204. fermento 
205. fertilidade 
206. fibras 
207. fixação de carbono 
208. floresta nativa 
209. florestais 
210. florestas tropicais 
211. fluxo de resíduos 
212. folhas 
213. fontes fósseis 
214. fontes renováveis 
215. fontes não renováveis 
216. forno 
217. fotobiorreator 
218. gás de aterro 
219. gás de síntese 
220. gásglp/glp 
221. gás liquefeito 
222. gás natural 
223. gás natural sintético 
224. gaseificação 
225. gaseificador 
226. gasoduto 
227. gasolina 
228. gasolina aditivada 
229. gasolina reformulada 
230. gasolina sem chumbo 
231. gasolina sem enxofre 
232. gasolina super 
233. gasolina podium 
234. gasolina premium 

235. gasool 
236. geração  
237. geração termelétrica 
238. glicerina 
239. glicerol 
240. glicose 
241. GLP 
242. gramíneas 
243. granulado 
244. granulometria 
245. gravimetria 
246. hexadecano 
247. híbrido 
248. hidrocarbonetos 
249. hidrólise de biomassa 
250. hidrólise enzimática 
251. humidade 
252. humidade total 
253. humo 
254. húmus 
255. incinerador 
256. índice de acidez total 
257. índice de cetano 
258. índice de iodo 
259. índice de octano 
260. inibidor de corrosão 
261. inorgânica 
262. irrigação sob déficit 
263. lama 
264. lama biológica 
265. lascas de madeira 
266. lenha 
267. lenhoso 
268. levedura 
269. licor negro 
270. lignina 
271. lignocelulose 
272. lixívia negra 
273. lixiviação por percolação  
274. lodo 
275. lodo biológico 
276. macroalga 
277. madeira 
278. madeira serrada 
279. madeira triturada 
280. manejo do solo  
281. máquina 
282. massa seca 
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283. matéria inorgânica 
284. matéria orgânica 
285. matéria orgânica do solo 
286. material 
287. material particulado 
288. matéria­prima 
289. matéria­prima oleaginosa 
290. matriz 
291. mecânica 
292. mecânico 
293. meio 
294. meio ambiente 
295. metanização 
296. metano 
297. metanol 
298. microalga 
299. milho 
300. mistura de 

biocombustíveis 
301. misturaE10 
302. mistura por borbulhamento 
303. mistura por injeção 
304. mistura sequencial 
305. moagem 
306. modelo de simulação  
307. monóxido de carbono 
308. MTBE 
309. mudança climática  
310. nitrogênio 
311. nutriente 
312. octanagem 
313. oleaginosas 
314. óleo de palma 
315. óleo de pirólise 
316. óleo vegetal puro 
317. óleo vegetal usado 
318. óleo deisel pesado 
319. orgânica 
320. óxido de nitrogênio 
321. palha 
322. parcela amostral 
323. parcela de amostragem 
324. partículas 
325. pellet 
326. pellet de madeira 
327. peneiramento 
328. petróleo 
329. pinhão­manso 

330. pirolisado 
331. pirólise 
332. pirólise da biomassa 
333. pirólise da madeira 
334. pirólise hidrotermal 
335. planejamento energético 
336. planta açucareira 
337. planta energética herbácea 
338. plantio direto 
339. poder calorífico 
340. poder calorífico inferior 
341. poder calorífico superior 
342. política energética 
343. ponto de congelamento 
344. ponto de fluidez 
345. ponto de fulgor 
346. ponto de névoa 
347. prensa mecânica 
348. pressão 
349. processamento 
350. processo 
351. processo btl 
352. processo de Fischer 

Tropsch 
353. processo gtl 
354. produtividade da água 
355. produto 
356. propano 
357. propriedade 
358. proteína bruta 
359. proteinas 
360. QUAD 
361. queima 
362. querosene 
363. reator 
364. recursos florestais 
365. reflorestamento 
366. remanescente florestal 
367. rendimento de colmos 
368. renovável 
369. reserva de biomassa 
370. resíduo agroindustrial 
371. resíduos agroindustriais 
372. resíduo 
373. resíduo agrícola 
374. resíduo da biomassa 
375. resíduo florestal 
376. resíduo lenhoso 
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377. resíduo vegetal 
378. resistência mecânica 
379. sacarina 
380. sacarose 
381. saccharum spp 
382. secagem 
383. seleção de modelos 
384. sensoriamento remoto 
385. sequestro de carbono 
386. serragem 
387. setor sucroenergético 
388. silagem 
389. síntese de Fischer Tropsch 
390. sistema 
391. sistema radicular 
392. sistemas de informação 

geográfica 
393. soja 
394. solo 
395. solos florestais 
396. sorgo 
397. soro de queijo 
398. subprodutos 

agroindustriais 
399. sucroalcooleiro 
400. taxa de saneamento 
401. taxa de variação 
402. tecnologia 
403. tempo de enchimento 
404. teor de carbono 
405. teor de umidade 
406. termodinâmica 
407. tora 

408. torrefação 
409. transesterificação 
410. tratamento anaeróbio 
411. tratamento térmico 
412. trichoderma 
413. trituração 
414. tronco 
415. tubo 
416. turbina 
417. turbina a vapor 
418. turbo 
419. umidade absoluta 
420. umidade total 
421. umidade 
422. urbano 
423. ureia 
424. usina de açúcar 
425. usina sucroalcooleira 
426. variação climática 
427. veículo bicombustível 
428. veículo elétrico 
429. veículo elétrico à bateria 
430. veículo híbrido 
431. veículo flex 
432. veículo flex­fuel 
433. vinhaça 
434. vinhoto 
435. viscosidade 
436. volatilidade 
437. volumetria 
438. xilitol 

Figura 12: Termos validados.

Para a validação dos termos, foi apresentada a lista com os 453 candidatos 

coletados na qual o especialista validou, respondendo e classificando da seguinte 

maneira: 

O especialista procura responder a seguinte pergunta: este termo é específico do 

domínio?  

Para a resposta, classifique os termos em: 

1. Sim, a unidade em entrada é um termo. 

2. Sim, a unidade em entrada é um termo e é sinônimo de outro termo. (Indicar 

qual o outro termo na frente). 
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3. Não, a unidade em entrada não é um termo. 

4. Não, a unidade em entrada não é um termo, mas existe outro termo que lhe 

está muito próximo. (Indicar qual o outro termo na frente). 

O trabalho realizado pelo especialista também indicou possíveis variações que 

não estão marcadas na tabela “termos validados”. Essas variantes é que serão objeto de 

estudo do próximo capítulo, com a apresentação de sua análise. 

 

IV.2. ESTRUTURA DA FICHA DE PESQUISA TERMINOLÓGICA 

Antes da apresentação da análise, é importante frisar que foi constituído um 

banco de dados com os termos validados pelo especialista. Essa fase correspondeu ao 

preenchimento das fichas de pesquisa terminológica informatizadas. Nessa fase, os 

candidatos, uma vez certificada sua característica de termo, bem como sua pertinência à 

subárea em questão, constituíram as fichas de pesquisa terminológica e, por 

consequência, a possibilidade de constarem na nomenclatura do futuro dicionário, que 

não é o objeto dessa dissertação. 

A ficha de pesquisa terminológica procurou trazer informações sistemáticas e 

não sistemáticas, as quais compõem a microestrutura. Futuramente, para a apresentação 

de um provável verbete, as informações sistemáticas serão: termo, referências 

gramaticais, definição, contexto, referências do contexto e remissivas. As informações 

não sistemáticas: sigla, variante, observações linguísticas e enciclopédicas, que virão em 

forma de nota e sinônimos, como já dito, em um provável verbete.  

Os termos recolhidos foram classificados em ordem alfabética pelo programa, 

respeitando­se uma ordem sequencial que permite um acesso rápido e fácil às 

informações com seus contextos reais de uso.  

Esses contextos foram analisados a fim de comprovar sua pertinência à subárea 

em questão, bem como seus status de termo e lançados nas fichas informatizadas no 

programa Access, conforme o exemplo que segue: 
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A ficha de pesquisa terminológica apresenta os seguintes campos11: 

1. Código: gerado pelo programa Access; 

2. UCE: apresentada de forma lematizada (forma nominal no masculino singular 

e verbo no infinitivo); 

3. Variante: outra forma em que a UCE se apresenta; 

4. Sigla ou forma abreviada: forma abreviada da UCE; 

5. Referências gramaticais: indicação morfológica; 

6. Contexto: apresenta o contexto em que a UCE ocorre; 

7. Referências do contexto: indicação do autor, ano e página da obra em que o 

contexto foi recolhido; 

8. Definição: indicação dos traços necessários à identificação do conceito, ou 

seja, um elemento genérico e suas características específicas que individualizam 

a UCE definida. É redigida de forma intencionalmente curta e com o objetivo de 

ser compreendida por leitores não especializados, observando­se a mesma 

estrutura sintática na redação das UCEs relacionadas; 

9. Área: refere­se às energias renováveis; 

10: Subárea: refere­se à energia da biomassa; 

11. Observações linguísticas: indicação de particularidades gramaticais; 

                                                             
11

SILVA (2003, p. 250). 

Figura 13: Ficha de pesquisa terminológica informatizada. 
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12. Observações enciclopédicas:relato de particularidades da UCE, como dados 

históricos, funcionais, etc.; 

13. Dados fraseológicos: UCEs que co­ocorrem formando unidades complexas; 

14. UCEs relacionadas: denominados de unitermos, são aquelas citadas na 

ficha terminológica da UCE, até um número de três; 

15. Sinônimos: indicação dos diferentes significantes da UCE, que possuem o 

mesmo significado; 

16. Equivalente: UCEs equivalentes em língua estrangeira; 

17. Autor da ficha: nome do pesquisador que preencheu a ficha; 

18. Revisor: nome do pesquisador que revisou a ficha, depois da colaboração do 

especialista da área; 

19. Data do registro: data do primeiro preenchimento da ficha; 

20. UCE normalizada: UCE está na norma da ABNT. 

 

As informações contidas nessas fichas servirão à redação dos verbetes do futuro 

Dicionário terminológico da energia da biomassa (DTEB), conforme o exemplo 

destacado a seguir: 

energia da biomassa sf 

Energia gerada pelo processamento industrial de biomassas. 

O Brasil é um dos países pioneiros no crescimento das tecnologias 

desenvolvidas na área da <energia da biomassa>, sendo o maior produtor e 

consumidor mundial de carvão vegetal industrial, e o maior produtor mundial 

de cana-de-açúcar. (ORELLANA, B. B. M. A., 2015, p. 12) 
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CAPÍTULO V ­ ANÁLISE DAS VARIAÇÕES INTRALINGUÍSTICAS 

IDENTIFICADAS COM SEUS TIPOS E CAUSAS 

 

Para a classificação e análise das variações apresentadas, são observadas três 

dimensões: os aspectos composicionais; os aspectos pragmáticos; os aspectos 

cognitivos. São entendidos os aspectos composicionais como as formações 

morfossintáticas e a organização linguística dos termos nos contextos. Já acerca dos 

aspectos pragmáticos são vistos quais os possíveis elementos inerentes à exposição do 

contexto analisado. E, por fim, entendem­se os aspectos cognitivos como os possíveis 

sentidos que são dados ao termo, ou seja, os possíveis conceitos adotados pelos autores 

e a respectiva variação no plano da produção de sentido. 

A triagem para a definição dessas dimensões analíticas foi realizada com base na 

própria necessidade do corpus. O corpus é constituído de gêneros textuais 

especializados, teses e dissertações, e pressupõe que são desenvolvidos de especialista 

para especialistas e, também, para manipular no programa Unitex, o corpus é unificado, 

diminuindo as especificidades únicas dos autores,  que se fez necessário para a análise 

de recorrências, pois permite a visão macro dos usos das variações. 

 

V.1. TIPOS E CAUSAS 

As análises das variações são de cunho intralinguístico, e os tipos e causas, como 

já mencionado, não são únicos para que motivem as variações terminológicas, são 

pressupostas e complementares, assim, seguem abaixo análises e classificação nas 

causas e suas respectivas motivação que são mais evidenciadas nas variações. Tenta­se, 

neste momento, apresentar ao menos duas causas mais predominantes e observáveis nas 

variações analisadas.  

Para aperfeiçoar as análises, foram divididas em nove blocos as variações que 

apresentam uma causa primária e secundária de mesma ordem e não é indicado um ou 

outro termo como principal e variante porque o objetivo é analisar justamente as causas 

que ocorrem as variações e pressupor qual é principal e qual é variante recai num jogo 

de valoração e de revaloração dos termos e isto pode influenciar a busca pela causa.  
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V.1.1. Variações com causas discursivas e cognitivas 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

energia da 
biomassa 

bioenergia O Brasil é um dos países pioneiros no 
crescimento das tecnologias 
desenvolvidas na área da <energia da 
biomassa>, sendo o maior produtor e 
consumidor mundial de carvão vegetal 
industrial, e o maior produtor mundial de 
cana­de­açúcar. 

ORELLANA, 
B. B. M. A., 
2015, p. 12. 

bioenergia energia da 
biomassa 

A demanda para geração de <bioenergia> 
é significativa o suficiente para criar uma 
mudança no paradigma tradicional para a 
agricultura global. 

GONZALEZ, 
2014, p. 20. 

etanol de 
primeira 
geração 

bioetanol ... os quais podem ser utilizados para 
produção de etanol a partir da 
fermentação, como é feito com o caldo da 
cana­de­açúcar ou sorgo sacarino 
(<etanol de primeira geração>). 

OLIVEIRA, A. 
A., 2015, p. 07. 

bioetanol etanol de 
primeira 
geração 

Nesse contexto, a produção de etanol 
celulósico (de segunda geração) emergiu 
como uma alternativa promissora ao 
<bioetanol> de primeira geração. 

CRUCELLO, 
A., 2014, p. 01. 

Figura 14: Tabela com variações discursivas e cognitivas. 

A comparação entre esses termos, sob as três dimensões propostas, possibilita 

averiguar que apresentam algumas similaridades que orientam para a classificação como 

causas discursivas e cognitivas porque: (i) apresentam composicionalmente redução da 

extensão para formas mais especificas (energia da biomassa> bioenergia / etanol de 

primeira geração >bioetanol); (ii) o uso da forma reduzida pressupõe pragmaticamente 

conhecimentos partilhados entre o autor e leitor acerca dos léxicos específicos; (iii) a 

forma extensa possibilita entendimento imediato, ou quase imediato, do conceito.  

A composição de <energia da biomassa>/<bioenergia> e <etanol de primeira 

geração>/<bioetanol> apresentam variação morfossintática de poliléxico 12  para 

monoléxico 13 . É interessante ressaltar que mesmo na mudança de poliléxico para 

monoléxico ainda permaneceu o gênero, no qual <energia da biomassa> e <bioenergia> 

são do gênero feminino enquanto <etanol de primeira geração> e <bioetanol> são do 

                                                             
12

 Poliléxico é entendido neste trabalho como um termo que apresenta  extensões sintagmais (unidades 
do sintagma). 
13

 Monoléxico é entendido neste trabalho como um termo que apresenta apenas um sintagma (unidade 
de sintagma). 
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gênero masculino e que as formas reduzidas formaram­se morfologicamente com a 

posição do prefixo “bio” mais o léxico base14 (bio+energia / bio+etanol) abandonando 

a composição ordinária sintagmática de léxico base mais posposição dos adjuntos 

adnominais (energia + da biomassa / etanol + de primeira geração).   

Na dimensão pragmática, os autores propuseram os termos num texto 

dissertativo que orientam os leitores logo no início da leitura sobre quais conceitos serão 

adotados para os termos, visto que apareceram no início das páginas dos trabalhos 

analisados. Os autores utilizam as variantes, considerando que os leitores têm 

conhecimento partilhado sobre o conceito, e quando não reforçam em qual conceito 

deve ser observado as variantes, como acontece em “<bioetanol> de primeira geração” e 

“sorgo sacarino (<etanol de primeira geração>)”, abrem margem para ambiguidades.  

A forma extensa diminui as possibilidades de conceitos variáveis na busca de 

atender ao princípio da univocidade. Não acontece, porém, nos termos reduzidos, pois 

produzem impacto cognitivo e podem gerar multiplicidade de sentidos dos termos. Isto 

acontece possivelmente por um motivo: pela relação de hiperonímia entre a forma 

reduzida e a forma extensa. Tanto bioenergia como bioetanol estão em relação de 

hiperonímia15 com energia da biomassa e etanol de primeira geração, na qual, em outras 

situações bioenergia e bioetanol recaem como a biodiversidade e as possibilidades de 

geração de energias e de etanóis.  

 

V.1.2. Variações com causas discursivas e funcionais 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

GLP gás 
liquefeito 
de petróleo 

Uma planta que utiliza tecnologia HTFT 
opera desde 1993 em Mossel Bay na 
África do sul, para a produção de gasolina, 
diesel e <GLP>. 

FREITAS, A. C. 
D., 2015,  
p. 44. 

gás liquefeito 
de petróleo 

GLP As condições de partida e de 
funcionamento do motor com gás pobre, 
sem carga, utilizando­se 
redutores/moduladores convencionais 
empregados para gás natural e <gás 

RUMÃO, A. S., 
2013,  
p. 6. 

                                                             
14

 Primeiro sintagma do termo.  
15

 Hiperonímia: forma genérica e mais ampla. Hiponomia: forma especializada, mais restrita.  
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liquefeito de petróleo>. 
MTBE éter metil­

terc­butílico 
Quando liberado na atmosfera o <MTBE> 
contamina água e solo subsuperficiais e 
pode permanecer longos períodos em 
águas subterâneas, ligando­se às moléculas 
de água e também se acumulando nos 
sedimentos. 

GODOY, A. P., 
2007, p. 8. 

éter metil­
terc­butílico 

MTBE O metanol pode ser utilizado como 
matéria­prima de uma série de produtos 
incluindo olefinas, gasolina, DME, <éter 
metil­terc­butilíco> (MTBE), ácido 
acético, hidrogênio e formaldeído. 

FREITAS, A. C. 
D., 2015,  
p. 65. 

Figura 15: Tabela com variações discursivas e funcionais. 

A variação <GLP>/<gás liquefeito de petróleo> e <MTBE>/<éter metil­terc­

butílico> apresentam características que as classificam como discursivas e funcionais: a 

mudança gráfica do termo para uma sigla e o nível de especialização.  

A partir da dimensão composicional, a sigla é uma forma para indicar o termo 

(FREIXA, 2014). A sigla <GLP> obedece a ordem que apresenta o sintagma <gás 

liquefeito de petróleo>, já a sigla <MTBE> não segue regularmente a sintagma <éter 

metil­terc­bulítico>, isto decorre por causa da formação inicial do sintagma em língua 

inglesa “methyl tert - butyl ether”.  

Na dimensão pragmática, a sigla <GLP> e <MTBE> não acompanham sua 

forma extensa, como uma forma explicativa, possibilitando entender que são termos 

estabilizados da língua de especialidade e são utilizadas pelos especialistas para adequar 

o nível de especialização e economia linguística. Deve constatar, ainda na dimensão 

pragmática, que os usos de <éter metil­terc­bulítico> e <gás liquefeito de petróleo> são 

altamente estilísticas, utilizada pelos especialistas, e demonstram a expressividade da 

área de especialidade. 

A mudança de poliléxico para uma sigla não apresenta alteração cognitiva, uma 

vez que a sigla vai representar apenas ao termo extenso a que se refere e não a outras 

possibilidades. Também, considerando que os usos das siglas são utilizados por 

especialistas da área, propõe que a sigla vai remeter ao especialista um conceito 

unívoco.   

 

V.1.3. Variações com causas funcionais e discursivas 
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Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

álcool etanol A elevação dos preços no mercado externo 
e a forte demanda internacional por açúcar 
e <álcool> fizeram com que o Brasil 
arrecadasse US$ 6,2 bilhões com as vendas 
externas desses produtos até outubro de 
2006, ficando próximas a US$ 8 bilhões no 
ano. 

GODOY, A. P., 
2007, p. 9. 

etanol álcool Com a crise do petróleo na década de 
1970, foi desenvolvido o Programa 
Nacional do Álcool (Pró­álcool), com a 
intenção de promover a produção em 
grande escala de <etanol> através de 
subsídios às indústrias sucro­alcooleiras e 
automobilísticas e da oferta de tecnologia a 
essas indústrias. 

CRUCELLO, 
A., 2014, p. 4. 

Figura 16: Tabela com variações funcionais e discursivas. 

A variação de <álcool> e <etanol> é classificada como funcional, 

heterovariação, e discursiva. Analisando sob as dimensões propostas, pode­se 

estabelecer que essa variação apresenta mudança monoléxica, com relação de 

hiperonímia e produz pouco impacto cognitivo. 

A variação entre <álcool> e <etanol> evidencia uma relação de hiperônimos, na 

qual o termo <álcool> é mais abrangente que <etanol>. Considera­se na língua geral 

<álcool> como todos os compostos orgânicos que contenham hidroxilas ligadas a 

átomos de carbono saturados, já na língua de especialidade são observáveis diversidades 

de alcoóis que se diferenciam na composição, forma de produção e utilização. Na língua 

de especialidade, <álcool> permite ser entendido como etanol, metanol, etílico, anidro, 

etc.  

A composição dos termos não sofreu alteração em extensão, permaneceu 

monoléxica e com relações de hiperonímia de <álcool> para <etanol>. O uso 

pragmático dos termos pode ser observado sob a funcionalidade e efeito discursivos dos 

termos específicos, isto é, de adequar o nível da língua, como em “por açúcar e 

<álcool>”, e de evitar a repetição, como em “Programa Nacional do Álcool (Pró­

álcool), [...] <etanol>”, respectivamente.  

Ao entender que há relação de hiperonímia entre esses termos, também é 

aceitável que o uso desses termos gera impacto no entendimento do conceito a que se 

referem os termos. Enquanto <álcool> é um termo que abriga vários tipos de alcoóis e 
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<etanol> é específico, um tipo de álcool, o uso de um ou do outro na língua em uso, se 

indistintamente, pode causar um problema na comunicação na área de especialidade. 

Talvez isto explique a preferência dos especialistas em utilizar os termos mais 

específicos para os alcoóis: etanol, hidratado, metanol, etc. 

 

V.1.4. Variações com causas funcionais e cognitivas 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

ácido 
pirolenhoso 

extrato 
pirolenhoso 

Uma vez que a composição final do <ácido 
pirolenhoso> depende de vários fatores 
entre os quais o teor de umidade da 
biomassa e a temperatura de carbonização, 
além do próprio processo de carbonização. 

RUMÃO, A. S., 
2013, p. 79. 

extrato 
pirolenhoso 

ácido 
pirolenhoso 

Esses vapores ao tocarem superfícies a 
temperaturas mais baixas se condensam 
formando o ácido, ou o <extrato 
pirolenhoso>. 

RUMÃO, A. S., 
2013, p. 20. 

avaliação do 
ciclo de vida 

análise de 
ciclo de 
vida; 
balanço 
ecológico 

O inventário de ciclo de vida (ICV) 
correspondeu à fase com maior relevância 
para a <avaliação do ciclo de vida>. 

VICTORIA, A. 
H. R., 2012, p. 
136. 

análise de 
ciclo de vida 

avaliação 
do ciclo de 
vida; 
balanço 
ecológico 

A escolha de uma unidade funcional, 
durante a <análise de ciclo de vida>, 
relacionada a determinado uso de energia, 
possibilita o desenvolvimento da 
metodologia. 

VICTORIA, A. 
H. R., 2012, p. 
135. 

balanço 
ecológico 

análise de 
ciclo de 
vida; 
avaliação 
do ciclo de 
vida 

A manutenção do <balanço ecológico> e a 
alta produtividade em ambientes costeiros 
e marinhos está diretamente relacionada 
com os nutrientes fornecidos por várias 
fontes, incluindo trocas fluviais­estuarinas­
costeiras, ressurgências, precipitação, 
fixação de nitrogênio, regeneração de 
nutrientes, e outras, menos importantes, 
para conduzir a dinâmica da produção 
costeira, que repõem esses nutrientes 
perdidos por morte ou degradação. 

MELO, A. A. 
S., 2007, p. 19. 

mudança 
climática 

variação 
climática 

Além disso, a queima de combustíveis 
petroquímicos tem influenciado a 
<mudança climática> e o aquecimento 
global agravado, principalmente devido a 
emissão de gases de efeito estufa (GEE). 

ARRUDA 
JUNIOR, A. M., 
2013, p. 24. 

variação mudança No Brasil, onde a <variação climática> é GONZALEZ, 
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climática climática muito grande, uma das tarefas mais difíceis 
é a escolha do gênero e da espécie a ser 
cultivado. 

A. D., 2014, p. 
13. 

coeficiente 
de variação 

taxa de 
variação 

A significância estatística de cada equação 
de modelo polinomial obtida foi avaliada 
por meio do <coeficiente de variação> R2 
e validada pelo teste F (distribuição de 
Fisher). 

ZIMBARDI, A. 
L. R. L., 2014, 
p. 53. 

taxa de 
variação 

coeficiente 
de variação 

Máximos ou mínimos locais dificultam a 
obtenção da solução ótima em um 
problema de PNL, porque uma vez que o 
vetor gradiente fornece a direção da maior 
<taxa de variação> da função, escolhe­se 
arbitrariamente um ponto qualquer e 
segue­se na direção desse gradiente para o 
próximo ponto, e assim sucessivamente, 
até se obter a solução ótima para o 
problema. 

GODOY, A. P., 
2007, p. 90. 

Figura 17: Tabela com variações funcionais e cognitivas. 

As variações encontram­se em <ácido pirolenhoso> e <extrato pirolenhoso>; 

<avaliação do ciclo de vida>, <análise do ciclo de vida> e <balanço ecológico>; 

<mudança climática> e <variação climática>; <coeficiente de variação> e <taxa de 

variação>. Todas apresentam causas funcionais, tanto autovariação quanto 

heterovariação, e cognitivas.  

Na dimensão composicional, excetuando <balanço ecológico>, as demais 

variações apresentam mudança no léxico base do sintagma (ácido / extrato> 

pirolenhoso; avaliação / análise> do ciclo de vida; mudança / variação> climática; 

coeficiente / taxa> de variação) e mantêm a mesma extensão, ou seja, houve apenas 

mudança do léxico base no sintagma polilexical e conservou o restante da expansão. 

Pode­se dizer que a carga semântica que orienta qual o conceito que deve ser adotado 

para que haja a comunicação se desdobra mais nos adjuntos que propriamente nas bases 

dos sintagmas. A mudança, porém, das bases pode gerar, tanto em leigos quanto em 

especialistas, um distanciamento ideológico e imprecisão conceitual, assim justificando 

a causa cognitiva da variação. O distanciamento e imprecisão se dão na análise das 

próprias bases: a falta de convenção na língua específica gera a variação nas unidades 

léxicas de base.  

Deve­se ressaltar ainda que as variações <ácido pirolenhoso> e <extrato 

pirolenhoso>; <avaliação do ciclo de vida>, <análise do ciclo de vida> são funcionais 

motivadas pela adequação ao nível de especialização da língua, tanto é que são 
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utilizadas pelos mesmos autores no mesmo texto, gerando assim a autovariação: um 

autor varia dentro de um contexto a fim de adequar o nível da língua ou especialização 

para propor a comunicação, a variação é dele para ele mesmo.   

A variação de <balanço ecológico>, que se refere à <avaliação do ciclo de vida> 

e <análise do ciclo de vida>, muda a composição e extensão do sintagma: a base muda 

para um termo de mesma ordem (balanço> avaliação / análise) e os adjuntos 

adnominais mudam para um único léxico de outra categoria ou ordem linguística 

(ecológico> do ciclo de vida). Se focalizar apenas o adjunto “ecológico”, fica distante 

da concepção de “ciclo de vida”, para que se aproxime conceitualmente de avaliação ou 

análise do ciclo de vida, é necessária a presença do léxico base.  

Na dimensão pragmática, o uso dos termos vai produzir efeitos que demandam 

impactos conceptuais e diferenças na comunicação especializada. O uso de extrato ou 

ácido, avaliação, análise ou balanço, mudança ou variação e taxa e coeficiente em si 

mesmos são distintos um dos outros e mesmo com os complementos podem motivar 

uma complicação no entendimento conceptual, isto se observado que os especialistas 

optam por uma ou outra variação considerando o próprio conhecimento, o 

conhecimento partilhado e o direcionamento do texto aos seus pares. 

Considerando as dimensões composicionais e pragmáticas, na dimensão 

cognitiva, como já apontado, a mudança do léxico base pode modificar o entendimento 

conceptual dos termos. Assim, o impacto cognitivo é alto e observável tanto entre os 

próprios especialistas e não apenas entre leigos em diálogo com especialistas.  

 

V.1.5. Variações com causas prévias e dialetais 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

esterco excremento Apesar da adubação orgânica com 
gliricídia ou <esterco> animal ter mitigado 
a limitação de nutrientes no solo, no 
sistema de cultivo em aléias, 
provavelmente a competição por água e luz 
nas posições próximas as fileiras de 
gliricídia limitou a produtividade do milho. 

MARIN, A. M. 
P., 2006, p. 35. 

excremento esterco Tal fenômeno estimula a ocorrência de QUEIROZ, A. 
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correntes de recirculação e ressurgência, 
além de ampliar a geração de turbulências, 
vórtices e outros fenômenos aumentando a 
capacidade de retenção de organismos e de 
nutrientes, sejam de origem alóctone ou 
autóctone (<excremento> de aves 
migratórias) que, por conseguinte, 
ocasionam a atração de predadores de 
diferentes ordens da cadeia trófica. 

R., 2011, p. 50. 

tora tronco A proporção m³ <tora>/m³ tábua é de 1,6 
para araucária e de 2,3 para pinus.{S} 
Assim, essa diferença tende a ser um 
pouco menor porque os resíduos de 
madeira que ficam no campo podem 
ultrapassar o diâmetro mínimo de quatro 
centímetros (4 cm), quando a última 
<tora> da árvore é parcialmente maior do 
que o limite mínimo. 

SILVA, A. G. 
P., 2014, p.116. 

tronco tora As médias gerais da porcentagem de 
carbono de toda a árvore, incluindo o toco, 
<tronco>, galhos e folhas, não apresentou 
diferenças significativas entre si nas seis 
idades estudadas. 

TOMASELLI, 
A., 2005, p. 110. 

vinhoto vinhaça Os trabalhos relacionados ao fitoplâncton 
das zonas estuarinas, por sua vez tiveram 
início a partir de Ottmann et al. (1965/66), 
no estuário de Barra das Jangadas, onde 
determinaram efeitos da poluição, com 
destaque para o <vinhoto> produzido 
como resíduo da atividade sucroalcooleira. 

LEÃO, B. M., 
2004, p. 14. 

vinhaça vinhoto Dentre os resíduos produzidos pela 
indústria sucroalcooleira podemos listar 
como os principais o bagaço, a torta de 
filtro, a <vinhaça> e a água de lavagem 
(CORDEIRO et al. 2008). 
 

GONZALEZ, 
A. D., 2014, p. 
1. 

moagem trituração Todas as amostras utilizadas na fase de 
caracterização passaram por secagem em 
estufa a 100°C, por 12 h, e por <moagem> 
durante 3 minutos. 

GONZALEZ, 
A. D.,2014, p. 
35. 

trituração moagem O material final é então decomposto 
através de um processo de <trituração> 
que reduz o material no menor tamanho de 
partícula possível. 

GODOY, A. P., 
2007, p. 46. 

carburante combustível O acendedor a gás é um instrumento que 
fazendo uso de um <carburante> gasoso, 
quando em chamas. 

RUMÃO, A. S., 
2013, p. 50. 

combustível carburante O uso do álcool <combustível> mantém o 
Brasil como o maior produtor e exportador 
de álcool e açúcar. 

GODOY, A. P., 
2007, p. 6. 
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glicerina glicerol Uma das principais formas de se encontrar 
ésteres de ácidos graxos na natureza é na 
forma de acilglicerídeos, os quais são 
ésteres formados pela condensação de 
ácidos graxos e do tri­álcool conhecido 
popularmente por <glicerina> ou glicerol. 

SANTOS, A. L. 
F., 2007, p. 20. 

glicerol glicerina O biodiesel é comumente produzido 
através do processo de transesterificação, 
no qual o metanol é utilizado para reagir 
com os triglicerídeos, produzindo 
<glicerol> e ésteres metílicos de ácidos 
graxos (FAMEs, na sigla em inglês), que 
constituem o biodiesel (CHISTI, 2007). 

VIEIRA, A. S., 
2014, p. 15. 

lama lodo Grande parte da água contida na <lama> é 
removida nesse ponto por nesse estágio. 

ALVARINHO, 
S. B., 1995, p. 
21. 

lodo lama É atribuída a esse reator anaeróbio 
seqüencial uma semelhança com o reator 
anaeróbio de manta de <lodo> e 
escoamento ascendente (UASB) nos 
aspectos de biomassa formada, com boas 
características de sedimentação, com 
desenvolvimento de <lodo> denso ou 
mesmo granular. 

MIQUELETO, 
A. P., 2003, p. 
7. 

Figura 18: Tabela com variações prévias e dialetais. 

As variações analisadas neste tópico apresentam certas peculiaridades que 

motivam a justificativa pela classificação em causas prévias e dialetais: as variações não 

estão entre os termos mais especializados e termos da língua geral, estão em uma 

mesma ordem de usos, ocorrendo uma terminologização. A mudança de <esterco> e 

<excremento>; <tora> e <tronco>; <vinhoto> e <vinhaça>; <moagem> e <trituração>; 

<carburante> e <combustível>; <glicerina> e <glicerol>; <lama> e <lodo> não 

produzem diferenças funcionais de adequação ao nível de especialização ou cognitivas 

de imprecisão conceitual. São termos de usos frequentes na língua geral que também 

compõem essa linguagem de especialidade. 

As composições das variações apresentam uma mesma estrutura sintagmal: são 

monoléxicas pertencentes à mesma categoria ou ordem linguística. Desconsiderando a 

variação <moagem> e <trituração>, as demais variações apresentam até mesmo 

formação morfológica semelhante. Ocorre também que a etimologia de algumas dessas 

variações, como vinhaça e vinhoto, procedem de mesma raiz (vinho).  

A dimensão pragmática, apoiada na quase ausência de impacto cognitivo, 

motiva também a classificação em causa prévia e dialetal dessas variações. A causa 
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prévia proposta por Freixa (2014) é indiciada por redundâncias, arbitrariedades e 

possibilidades de variação, as quais são possíveis evidenciar nas variações supracitadas. 

Outro ponto interessante, para justificar a causa prévia e dialetal, neste caso motivado 

pelo social é que as causas dialetais são causadas pelas diferentes origens de autores 

(SILVA, 2016). Por exemplo, <esterco> e <excremento> que estão, ao menos nos 

exemplos analisados, geograficamente em uma mesma região, a saber Recife/PE, com 

cinco anos de diferença e com autores diferentes, evidencia que não foram os motivos 

geográficos ou cronológicos que motivaram a variação dialetal, e sim o aspecto social 

dos autores. O mesmo acontece com <moagem> e <trituração>: ambos de 

Campinas/SP, sete anos de diferença e com autores diferentes. Já na variação <tora> e 

<tronco>, <vinhoto> e <vinhaça>, <lodo> e <lama> há a variação dialetal motivada 

pela localização geográfica, a saber, os exemplos analisados apareceram em 

dissertações e teses de Piracicaba/SP, Blumenau/SC, Recife/PE, Campinas/SP, São 

Paulo/SP, São Carlos/SP, respectivamente.  

Na dimensão cognitiva, as variações causam impactos cognitivos irrisórios 

situados mais na formação e conceitos do leitor especialista do que propriamente no 

conceito do termo. Talvez a variação que mais esteja próxima de impacto seja 

<moagem> e <trituração>, que é o ato de reduzir em partículas. Essa variação pode 

causar estranheza, e tentativa de impacto, porque são léxicos de formação morfológica 

bem distinta um do outro, não seguindo a regularidade das demais variações 

apresentadas. 

 

V.1.6. Variações com causas prévias e funcionais 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

extração por 
solvente 

extração 
com 
solvente 

O segundo é a <extração por solvente>, 
utilizando mais comumente o hexano, o 
qual possui afinidade com os lipídeos 
neutros, como os acilgliceróis. 

PEREIRA, A. 
B., 2013, p. 47. 

extração com 
solvente 

extração por 
solvente 

 Para a <extração com solvente> via de 
regra é utilizada uma mistura de 
hidrocarbonetos denominada "hexana" 
(fração do petróleo) com ponto de ebulição 
em torno de 70°C. 

SANTOS, A. L. 
F., 2007, p. 29. 

Figura 19: Tabela com variações prévias e funcionais. 
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A variação <extração por solvente> e <extração com solvente> é composta pela 

mudança da preposição “por” pela preposição “com”. Se analisar que a relação de 

sentido estabelecida entre as palavras ligadas com as preposições “por” e “com” são 

diferentes, segundo Bechara (2009) a preposição “por” denota lugar ou meio ou modo e 

a preposição “com” denota companhia ou ajuntamento ou simultaneidade, presume­se 

que deveria apresentar uma diferença na orientação de qual conceito adotar, não 

acontece, porém, esse fenômeno. Pode­se perceber essa não ocorrência de fenômeno ao 

retomar o contexto que as variações estão apresentadas: tanto em “utilizando mais 

comumente o hexano” como em “utilizada uma mistura de hidrocarbonetos denominada 

"hexana"”. Os contextos, principalmente o discurso, nos quais as variações foram 

apresentadas, são muito próximos de sentidos e exposição. 

A causa dessa variação desdobra­se na prévia e na causa funcional. A causa 

prévia é motivada pela possibilidade de variação da língua, nesse caso com a utilização 

de diferentes preposições, e na causa funcional, heterovariativa, observando a 

adequação do nível da língua ao contexto de uso.  

 

V.1.7. Variações com causas prévias e discursivas 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

balanço 
energético e 
mássico 

balanço de 
massa e 
energia 

O conhecimento mais aprofundado dos 
detalhes técnicos destes reatores para que 
se obtenha sucesso na elaboração de 
hipóteses realistas a serem simuladas, 
torna mandatório que se explore aplicações 
bem sucedidas publicadas na literatura e se 
obtenha parâmetros operacionais 
confiáveis das grandezas que influem 
diretamente sobre seu <balanço energético 
e mássico>, principalmente no que se 
refere às temperaturas de operação e razões 
de gases vetores. 

BERTON, R. P., 
2012, p. 22. 

balanço de 
massa e 
energia 

balanço 
energético e 
mássico 

Desta maneira, dentre os parâmetros 
encontrados no <balanço de massa e 
energia> da central de cogeração. 

PARO, A. D. 
C., 2011, p. 87. 

balanço de 
energia 

balanço 
energético 

Portanto, uma análise do <balanço de 
energia> para o equipamento utilizado, o 
torrefador, e os produtos gerados é 
recomendada. 

PEREIRA, B. L. 
C., 2014, p. 60. 
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balanço 
energético 

balanço de 
energia 

Tais resultados foram obtidos através do 
<balanço energético> entre as condições 
iniciais e finais de processo, vindo a 
comprovar que a determinação desta 
grandeza tem sido objeto de estudo de 
longa data. 

BERTON, R. P., 
2012, p. 25. 

Figura 20: Tabela com variações prévias e discursivas. 

As variações <balanço energético e mássico> e <balanço de massa e energia>, 

<balanço de energia> e <balanço de energia> por meio da possibilidade de variação da 

língua, ainda mais no tocante à supressão de preposição sem afetar as condições 

necessárias para a comunicação, somada à economia linguística, permitem classificá­las 

como prévias e discursivas.  

As composições dessas variações mudam a estrutura: mantém a base (balanço) 

suprime a preposição “de” e transforma os demais unidades léxicas de substantivo para 

adjetivo (massa e energia > mássico e energético; energia > energético). Ainda na 

variação <balanço de massa e energia> muda a ordem das unidades léxicas adjuntos 

<balanço energético e mássico>, de massa primeira posição e energia segunda posição 

para energético primeira posição e mássico segunda posição.  

A dimensão pragmática dessas variações orienta para o uso indistinto entre os 

termos, tanto que estão em contextos muitos semelhantes e não produzem desvios, 

reafirmando, na dimensão cognitiva, que não há impacto conceptual.  

 

V.1.8. Variações com causas cognitivas e funcionais 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

depósito de 
carbono 

sequestro de 
carbono 

Comportamento de diferentes sistemas de 
manejo como fonte ou <depósito de 
carbono> em relação à vegetação de 
Cerrado. 

SILVA, A. P., 
2008, p. 55. 

sequestro de 
carbono 

depósito de 
carbono 

O <sequestro de carbono> atmosférico 
também pode ser realizado usando 
tecnologias como a separação por 
membranas, o fracionamento criogênico e 
a adsorção com peneiras moleculares. 

RICO, A. O., 
2014, p. 16. 

subprodutos 
agroindustri­
ais 

resíduos 
agroindus­
triais 

De modo que, além das alternativas 
relacionadas com o cultivo de oleaginosas, 
essas comunidades poderão lançar mão do 

SANTOS, A. L. 
F., 2007, p. 20. 



73 
 

uso de <subprodutos agroindustriais> na 
produção de combustíveis renováveis, 
fortalecendo a agricultura familiar. 

resíduos 
agroindus­
triais 

subprodutos 
agroindus­
triais 

Para a seleção da melhor fonte de carbono, 
os microrganismos foram cultivados em 
meios constituídos de farelo de trigo ou 
por diferentes <resíduos agroindustriais> 
(bagaço de cana explodido, bagaço de cana 
in natura, casca de amendoim, casca de 
arroz, farelo de soja, palha de milho, palha 
de cana, serragem, sabugo de milho 
moído), com umidade inicial de 2,0 mL g­
1 de substrato sólido. 

ZIMBARDI, A. 
L. R. L., 2014, 
p. 43. 

etanol de 
segunda 
geração 

etanol 
lignocelu­
lósico 

O sorgo biomassa pode ser utilizado para 
produção de <etanol de segunda geração> 
ou para a co­geração de energia. 

OLIVEIRA, A. 
A., 2005, p. 7. 

etanol 
lignocelu­
lósico 

etanol de 
segunda 
geração 

Para maximizar o rendimento desse 
processo, está em desenvolvimento a 
tecnologia associada ao etanol de segunda 
geração ou <etanol lignocelulósico>. 

TOMAZINI 
JUNIOR, A., 
2016, p. 01. 

Figura 21: Tabela com variações cognitivas e funcionais. 

As variantes <depósito de carbono> e <sequestro de carbono>, <resíduos 

agroindustriais> e <subprodutos agroindustriais>, <etanol de segunda geração> e 

<etanol lignocelulósico> apresentam em comum aspectos que permitem a classificação 

em causa cognitiva, motivada pela imprecisão conceptual, distanciamento ideológico e 

diferenças de conceptualização, e causa funcional motivada pela adequação ao nível de 

especialização.  

A composição de <depósito de carbono> e <sequestro de carbono>, <resíduos 

agroindustriais> e <subprodutos agroindustriais> acontece na mudança da base 

(depósito> sequestro; resíduos> subprodutos) e mantém a segunda unidade léxica 

inalterada (carbono).  

Já a dimensão pragmática reproduz com mais frequência os usos de <depósito> 

e <resíduos> ao invés de sequestro e subprodutos, talvez se explique esse fato se 

considerar que aquelas estão mais próximas da língua geral.  

Na dimensão cognitiva, as variações causam impacto, uma vez que, mesmo 

acrescido da locução adjetiva, que tentar restringir as possibilidades de conceitos, os 

léxicos bases trazem consigo cargas conceptuais que podem modificar o entendimento 

dos termos especializados.  
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A composição da variação em <etanol de segunda geração> e <etanol 

lignocelulósico> apresenta a redução da extensão do sintagma mantendo a base (etanol) 

e mudando o sintagma composto formado por unidade léxica não da área de 

especialidade (de segunda geração) por uma unidade léxica especializada na posição de 

adjunto adnominal (lignocelulósico).  

Sob a dimensão pragmática, o uso de <etanol lignocelulósico> aponta para a 

recorrência mais frequente na área de especialidade, enquanto <etanol de segunda 

geração> mais popular, logo, o uso de <etanol lignocelulósico> é voltado para 

adequação do nível de especialização. Ainda, é possível entender que o uso do termo 

extenso causa impacto cognitivo em relação ao não extenso.  

 

V.1.9. Variações com causas cognitivas e discursivas 

 

Termos Variante(s) Contexto(s) Referências do 
contexto 

pirólise da 
biomassa 

Carboniza­
ção da 
biomassa 

Para que tais informações tenham 
credibilidade e possam ser úteis é 
importante que sejam baseadas em dados 
corretos, assim, há a necessidade de se 
desenvolver métodos analíticos rápidos, 
seguros e confiáveis, tanto para a 
caracterização quanto para o 
monitoramento da qualidade da biomassa, 
bem como dos produtos gerados a partir 
dos processos de combustão direta e 
<pirólise da biomassa>. 

DUARTE, A. 
T., 2014, p. 2. 

carbonização 
da biomassa 

pirólise da 
biomassa 

O CO2 é fixado pela fotossíntese em 
compostos reduzidos de carbono por meio 
do processo de respiração da planta. Mas 
através da decomposição de seus resíduos 
e da <carbonização da biomassa>, o 
carbono retorna para a atmosfera. 

ALVES, A. M. 
C., 2007, p. 4. 

fermentação 
anaeróbica 

fermentação 
lática 

No nordeste uma técnica comum de 
conservação de forragem é a ensilagem 
que consiste em armazenar a forragem 
verde e suculenta, na ausência de ar, em 
depósitos próprios chamados silos no qual 
é conservada mediante <fermentação 
anaeróbica> (láctica). 

COSTA 
JÚNIOR, B. M., 
2012, p. 1. 

fermentação 
lática 

fermentação 
anaeróbica 

De acordo com Sim e Hang (1996), a 
produção desta enzima pelas leveduras 

BAUERMEIS­
TER, A., 2010, 
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Candidawickerhamii e 
Candidamolischiana foi fortemente 
induzida na presença de salmora ácida, um 
subproduto resultante da produção de 
chucrute, através de <fermentação lática>. 

p. 33. 

fontes não 
renováveis 

fontes 
fósseis 

Adicionalmente, a recentemente 
necessidade de reduzir a dependência de 
energia elétrica proveniente de <fontes não 
renováveis>, o sorgo é visto com potencial 
para complementar o setor energético em 
vários países, principalmente no Brasil, 
durante a entressafra da cana­de­açúcar. 

CAMPOS, A. 
G., 2015, p. 17. 

fontes fósseis fontes não 
renováveis 

O mundo enfrenta uma crescente demanda 
de energia, agravada pela depleção das 
tradicionais <fontes fósseis> de 
combustíveis, acarretando na necessidade 
de se encontrar alternativas energéticas 
sustentáveis e renováveis, como os 
biocombustíveis. 

VIEIRA, A. S., 
2014, p. 24. 

pirólise 
hidrotermal 

carboniza­
ção 
hidrotermal 

<Pirólise hidrotermal> do capim elefante 
influencia na temperatura e na duração do 
ensaio sobre o teor de carbono fixo do 
carvão. 

ALVARINHO, 
S. B., 1995, p. 
61. 

carbonização 
hidrotermal 

pirólise 
hidrotermal 

A <carbonização hidrotermal> consiste 
basicamente no aquecimento da matéria 
prima em meio aguoso em temperatura 
entre 180 e 3000C, pressões de 1,55 a 9,90 
MPa e tempo de residência inferior a 45 
minutos. 

ALVARINHO, 
S. B., 1995, p. 
94. 

processo de 
Fischer 
Tropsch 

síntese 
Fischer 
Tropsch 

Atualmente o <processo de Fischer 
Tropsch> é utilizado em escala industrial 
por empresas reconhecidas 
internacionalmente, tais como a Sasol, a 
Petro SA e a Shell, sendo que os processos 
de síntese a nível industrial se destinam, 
basicamente, a produção de gasolina, de 
diesel e de alguns produtos químicos. 

FREITAS, A. C. 
D., 2015, p. 4. 

síntese 
Fischer 
Tropsch 

processo de 
Fischer 
Tropsch 

A <síntese Fischer Tropsch> é a reação de 
conversão do gás de síntese em produtos 
de alto valor agregado, tais como 
combustíveis e outros produtos químicos 
líquidos (Wilhelm et al., 2001). 

FREITAS, A. C. 
D., 2015, p. 1. 

Figura 22: Tabela com variações cognitivas e discursivas. 

As variações <pirólise da biomassa> e <carbonização da biomassa>, 

<fermentação anaeróbica> e <fermentação lática>, <fontes não renováveis> e <fontes 

fósseis>, <pirólise hidrotermal> e <carbonização hidrotermal>, <processo de Fischer 

Tropsch> e <síntese Fischer Tropsch> são variações com causas cognitivas, por 
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apresentarem distanciamento ideológico e imprecisão conceptual, e discursiva, por 

apresentarem recurso para evitar a repetição e proporcionar a criatividade, ênfase e 

expressividade (FREIXA, 2002). 

As composições das variações <pirólise da biomassa> e <carbonização da 

biomassa>, <pirólise hidrotermal> e <carbonização hidrotermal> são formadas a partir 

da mudança do léxico base. Nestes casos, as extensões são constantes (da biomassa / 

hidrotermal) e os léxicos bases variam (pirólise> carbonização). Os termos pirólise e 

carbonização, na língua altamente especializada, há diferenças no conceito e no 

processo de realizar essas atividades. Um fato relevante e observável é o uso de 

<pirólise> e <carbonização> pelo mesmo autor, Alvarinho, S. B. (1995), para tratar 

ambos como um mesmo processo. Isto aponta, possivelmente, que o uso foi uma causa 

discursiva para evitar a repetição. O mesmo ocorre na composição da variação 

<processo de Fischer Tropsch> e <síntese de Fischer Tropsch>: mudança do léxico base 

(processo> síntese) e manteve a extensão (de Fischer Tropsch) e a variação foi 

constatada na mesma autoria, que também indica, e que pode ser constatado no discurso 

do contexto de referência ao indicar uma possível definição do que é processo/síntese de 

Fischer Tropsch, que o do autor utiliza a variação para evitar a repetição.  

A dimensão pragmática dessas variações reforçam as causas cognitivas e 

discursivas. Nos contextos analisados, os autores não orientaram, a partir de 

focalizadores ou reforçadores, qual conceito deve­se adotar a partir de reforçadores e, 

assim, não diferenciaram para os leitores, que podem observar os termos a partir de 

outros conceitos, causando um impacto cognitivo nos conceitos e nas denominações. A 

possibilidade de ocorrer um ruído comunicativo no conceito por parte dos leitores 

justifica­se porque são textos específicos, teses e dissertações, e são destinados a leitores 

provavelmente especialistas na área, e estes podem observar os conceitos dos léxicos 

bases diferente da proposta pelos autores. A dimensão cognitiva dessas variações fica 

comprometida pela imprecisão conceitual dos léxicos bases. 

A composição de <fermentação lática> e <fermentação anaeróbica> se realiza ao 

mudar o adjunto adnominal (lática> anaeróbica) e manter o léxico base que indica o 

processo da atividade (fermentação).  

Na dimensão pragmática, há diferenças e similitudes nos usos e conceitos entre 

as variações nos contextos analisados: ambos os termos foram utilizados para um 
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mesmo conceito, tanto que no contexto de referência do autor Costa Junior, B. M. 

(2012, p. 1) aparece entre parênteses um reforçador (láctica) para a fermentação 

anaeróbica.  

Na dimensão cognitiva, causa impacto cognitivo porque há a imprecisão 

conceitual entre os especialistas da área no processo de fermentação entre o modo lática 

e o modo anaeróbica.  

A composição da variação <fontes não renováveis> e <fontes fósseis> é um caso 

distinto de composição de variantes. O léxico base (fontes) permanece, modifica os 

demais léxicos do sintagma (não renováveis > fósseis) e mantém a formação poliléxica 

da variação. A variação só é permitida e entendida por causa do jogo de negação de 

conceitos, isto implica dizer que entra em jogo o conceito de “não renováveis” e 

“fósseis”. A formação composicional desta variação está relacionada estritamente com a 

dimensão pragmática, porque deve observar os usos e o entendimento do que é não 

renovável e fóssil. Por parte de especialistas, fósseis são recursos naturais não 

renováveis derivados de um processo de decomposição de organismos mortos e 

enterrados por processos naturais do solo. Não que de fato os fósseis não possam ser 

produzidos, mas que leva milênios para tal, então é considerado não renovável de 

imediato, diferentes dos resíduos para a geração de energia de biomassa. Freixa (2014) 

pontua que em aspectos semânticos para constatar a variação pode ocorrer a variação ao 

nível de sentido e, neste caso, acontece uma oposição geral (não renovável) ao 

específico (fóssil).  

Na dimensão cognitiva dessa variação, por causa da forma de composição, 

apresenta distanciamento ideológico entre não renováveis e fósseis. A relação <fontes 

não renováveis> é um hiperônimo de negação de <fontes fósseis> porque há outros 

recursos naturais e não fósseis que também não são renováveis, como o gás natural e o 

carvão mineral. 

 

V.2. VISÃO MACRO DOS RESULTADOS 

O resultado das análises permitiu que se aglomerasse em nove blocos as 55 

variações constatadas observando uma causa primária, a mais evidente, e uma 

secundária, respectivamente, a saber: V.1.1. variações com causas discursivas e 
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cognitivas; V.1.2. variações com causas discursivas e funcionais; V.1.3. variações com 

causas funcionais e discursivas; V.1.4. variações com causas funcionais e cognitivas; 

V.1.5. variações com causas prévias e dialetais; V.1.6. variações com causas prévias e 

funcionais; V.1.7. variações com causas prévias e discursivas; V.1.8. variações com 

causas cognitivas e funcionais; V.1.9. variações com causas cognitivas e discursivas.  

Associadas a alguma outra causa, as dialetais repetiram sete vezes, as prévias 

dez, as cognitivas 14, as funcionais 11 e as discursivas 12. Diante desses resultados 

pode­se propor que as causas cognitivas são as que mais motivam as variações, seguido 

das causas discursivas e funcionais. As causas cognitivas só podem ser averiguadas se 

observados os aspectos pragmáticos e não apenas os composicionais das variações.  

Pode­se ainda propor que a variação é um fenômeno natural e necessário para a 

adequação da comunicação na subárea de especialidade biomassa da área da energia 

renovável, pois as unidades lexicais das linguagens de especialidade sofrem variações e 

modificam o entendimento do conceito, assim é preciso um olhar que contemple as 

dimensão composicional e também a dimensão pragmática e cognitiva na análise de 

textos especializados.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante décadas, o uso de energias não renováveis como forma motriz foi aceita 

e tem sido utilizada em grande escala no mundo contemporâneo. São energias que 

chegarão à escassez em alguns e, isto, é motivo de preocupação para a sociedade, não só 

por mover o capital, mas também por oferecer condição de vida sofisticada ao sujeitos.  

A tecnologia pode ajudar a combater a escassez das energias, pois tem 

oportunizado novas fontes e processos de produção de energias renováveis. O 

desenvolvimento dessas novas fontes e processos é voltado para a sustentabilidade e 

preservação do meio ambiente, contrário ao processo produtivo que definha os recursos 

naturais e estão sob o risco de escassez em alguns anos. Assim, a busca por fontes e 

processos capazes de se renovarem é primordial para a continuação das sociedades e 

dos avanços tecnológicos.  

Neste cenário, a energia produzida a partir da biomassa, assim como a 

hidroelétrica, a eólica e outras, é uma candidata a substituir as energias oriundas de 

meios não renováveis. A geração de energia por meio da biomassa é uma antiga forma 

do homem produzir energia, mesmo antes da extração de petróleo e usinas nucleares. A 

partir de registros históricos é possível perceber a atuação do homem na natureza para 

gerar energias, como o calor com a queima de resíduos florestais – biomassa a partir da 

queima­, ou mesmo com a invenção da máquina  à vapor.  

A energia renovável da biomassa é uma área de conhecimento que envolve 

estudos de várias outras áreas do conhecimento bem como subáreas e disciplinas 

acadêmicas. Neste aspecto, é importante ressaltar que é uma das energias mais 

pesquisadas e com o advento das novas tecnologias, houve um impulso e retomada da 

pesquisa nesta área de geração de energia. 

Pode­se notar que a produção de conhecimento nesta área é cada vez mais ampla 

por meio de incentivos de entes internacionais, como o MERCOSUL. Este ente 

internacional, por meio de editais com quadro de pesquisas, incentivou o grupo 

NUTERM a, futuramente, produzir o DITER, e, em apoio ao DITER, este trabalho se 

propôs a apresentar os candidatos a termos para compor este futuro dicionário das 

energias renováveis, a analisar as variações intralinguísticas a fim de evidenciar as 

possíveis causas das variações, observando, contudo, as considerações de tipos e causas 
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elencados em Freixa (2002, 2014) e a apresentar os contextos de usos que os termo que 

apresentam variação estão inseridos. 

Para estabelecer os candidatos a termos, foi criado um corpus de teses e 

dissertações que estão disponíveis no IBTC e, depois de tratados, observou um conjunto 

de 423 textos somando 14.426.636 palavras­ocorrências (tokens) e 5.297.909 types. O 

número de candidatos a termos recolhidos foram no total, entre a nomenclatura da 

Realiter, o processamento do corpus e validados por especialista, de 438 candidatos a 

termos. A variação presente no corpus condiz com o proposto por Freixa (2002), pois é 

perceptível os tipos e causas indicados pela autora nos termos analisados. A 

apresentação da classificação com respectiva análise obedeceu a três critérios: a 

dimensão composicional, a dimensão pragmática e a dimensão cognitiva.  

A visão macro dos resultados das análises permitiu observar que a classificação 

não foi motivada por apenas uma causa de variação e que se agrupou em 9 (nove) 

blocos de variações conjuntas e somaram 55 (cinquenta e cinco) termos variantes.  

Conclui­se, assim, que esta dissertação, que se propôs a analisar os aspectos de 

variação intralinguística da subárea da biomassa, ligada à área da energia renovável, 

seguindo a TCT e os tipos e causas da variação propostos por Freixa (2002), e 

apresentar os candidatos a termos para compor o DITER bem como os contextos de 

usos, alcançou os objetivos e indica a lista de termos para compor um Dicionário 

terminológico da energia da biomassa (DTEB). 
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